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ENCONTRO NACIONAL DE SECRETzÃRIOS DE EDUCAÇÃO E. CULTURA %

■■ ■ AGENDA DOS TRABALHOS

PERÍODO: 10 a 12 de junho de 1981 't
I _

LOCAL : Brasília - Hotel Nacioríal

TEMA ;,POLÍTICA E DIRETRIZES DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
I i

OBJETIVOS: Apresentar as diretrizes para a ação do MEC nas áreas
■ de educação, cultura e desporto.

.‘.Apresentar e debater a estratégia do-MEC para a,
educação básica.

. Estabelecer formas eficazes de interação MEC/Unidades
Federadas.

. Favorecer o intercâmbio de informações e experiências entre
os participantes.
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ATIVIDADES ATRIBUIÇÃO
8h3C.-r.in ãs 9h Abertura: Pronunciamento sobre Política e

Diretrizes da Educação Brasileira
Senhor Ministro

9h ãs 10h30min Apresentação: Diretrizes e-Reorganização
Administrativa do MEC

Secretário-Geral

lCh3Cmin ãs 10h45min Intervalo ■ . '

10h45min ãs 12h Apresentação: 0 compromisso da Educação Básica e
as relações entre SEPS e Unidades Federadas.
Abordagem dos temas:

. . Educação Pré-Escolar
. Ensino de 19 Grau
. Ensino Profissionalizante f
. Ensino Supletivo

■ Secretário da SEPS

12h ãs 14h Almoço

14h ãs 14h30min Apresentação: Integração da Universidade na
Educação Básica

Secretário da SESU

14h30min ãs 15h Apresentação: Integração das Atividades Despor­
tivas no Desenvolvimento da Educação Básica

Secretário da SEED

15h ãs 15h30min Apresentação: Integração da Cultura na
Educação Básica

Secretário da SEC

15h3Cmin ãs 15h45min Intervalo
•
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15h45min ãs 16h30min

16h30min

1/06 . 8h30min às 8h45min

8h4Smin ãs 10'n .

ICh ãs 10hl5min

• 10hl5min ãs 12h

12h ãs 14h

14h ãs 16h

16h ãs 16hl5rain

IchlSmin ãs 17h

17h ãs 13h . .

ZiTIVI PAPES W c: n o ?-
‘i o

Painel sobre os temas apresentados Comissão de Coordenação
Geral;

• • Secretário-Geral e
Secretários da SEPS,SESU

* • SEC e SEEP

Visita ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Secretários de Estado
República

Informação, em plenário, sobre a- organização dos Presidente da Comissão
grupos e a dinâmica dos trabalhos Executiva;

Secretário de Planejamento
da Secretaria-Geral

Trabalho de Grupo Secretários de Estado e
assessores

Intervalo

Continuação dos•Trabalhos de Grupo Secretários de Estado e
assessores

Almoço • ’

Continuaçãç dos Trabalhos de Grupo Secretários de Estado e
assessores

Intervalo . ■ •

Continuação dos Trabalhos de Grupo- Secretários de Estado e
assessores

Elaboração das conclusões dos Trabalhes de Grupo Coordenador e Relator
de cada Grupo
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12/06 14h

9h3

ãs 16h

Omin ãs 9h45min

Elaboração das conclusões dos Trabalhos de Grupo

Intervalo

Coordenador e Relator
de cada Grupo

9h4 5min ãs 12h . Apresentação em plenário das conclusões dos Coordenador e/ou Reíator

12h ã s 14 h

Trabalhos de Grupo |j

Almoço

de cada Grupo.

14 h ãs 16h Painel Comissão de Coordenação

14h

16h

ãs 16h

ãs 16hl5min

Elaboração do documento final, a partir da
compatibilização dos relatórios parciais'

Intervalo

Geral-

Secretário-Geral e
Secretários da SE?S,SESU
SEC e SEED.e Secretários
de Estado

Comissão Executiva do
■ Encontro .

16hl5min ãs 18h ■ Apresentação do Documento Final Secretário-Geral
Assinatura do Documento Final Secretário-Geral,

ISh

■ •

Encerramento do Encontro

Cocktail

Secretários do MEC e
Secretários de Estado

Secretário-Geral

Oferecido pelo
Senhor Ministro
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riINISTEÍRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1» E 2Q GRAUS
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO M03RAL DA PARAÍBA

DA: Coordenação Estadual do MOBRAL--Pb

AO: Prefeito Municipal

ASSUNTO: Encontro da Cultura Popular
Parai bana

Circ. N° 055/32/PB/C0EST/REDEC
Em, 14 de Outubro de 1982

Senhor Prefeito:

A presença do seu município foi marcante no Encontro da Cultu­
ra Popular Paraibana, proporcionando o atingimento dos nossos objsti.
vos - integração e intercâmbio assim como, a elaboraçao de plano
de atividades para 1983, condizentes com a realidade do município.

■No momento, agradecemos o empenho e apoio que nos foi dado por
V. Sa., sem o qual naó poderíamos ter realizado Evento de cunho tao
significativo no desenvolvimento cultural do Estado.

Cordi almente,



hlNISTEÍRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE IS E 29 GRAUS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO.MOBRAL DA PARAÍBA

DA: Coordenação Estadual do MOBRAL--Pb

A: Comissão Municipal

ASSUNTO: Encontro da Cultura Popular
Parai bana

Circ. Ne 056/82/PB/C0EST/REDEC
Emf 14 de Outubro de 1982

Prezado Senhor:

Agradecemos a participaçao dos membros dessa Comissão Flunici -
pal do HOBRAL, que com sua presença propiciou enriquecimento a reali
zaçao brilhante do Encontro da Cultura Popular Paraibana.

Solicitamos outrossim, que o momento seja vivido por essa
COf'lUN/Posto do MOBRAL, procurando despertar a comunidade no prosse -
guimento de seu património cultural.

Cordi almente,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1° E 29 GRAUS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL DA PARAÍBA

DA: Coordenação Estadual do MOBRAL-Pb

AOS: Artesãos e Grupos Culturais

ASSUNTO: Encontro da Cultura Popular
P arai bana

Ciro. N° 054/82/PB/COEST/REDEC
Em, 14 de Outubro de 1982

Prezado(s) Senhor(es):

0 Encontro da Cultura Popular Paraibana, obteve seu sucesso,
principalmente pela presença e participaçao ativa de voce Artesão,
integrantes de Grupos Folcloricos; conjuntos musicais: Bandas de Pi-
fano/Cabaçal; Repentista e Grupos de Teatro, cujos trabalhos propor­
cionaram aos participantes do Encontro e publico em geral, o conheci
mento das diversas formas de manifestações populares do nosso Esta­
do.

No momento, em que agradecemos sua presença tao marcante no
Encontro, solicitamos que através de exposiçoes/feiras/ apresenta-

*•* . • f • fçoes, seja dado continuidade ao trabalho no seu município, em munici
pios vizinhos proporcionando assim a divulgação e intercâmbio das m_a
nifestações culturais.

Cordi alnrefite,

\ 1 VY 11/
RENAU^y^RA DE SOUZA
Coordenador Estadual do MOBRAL



f-11 NI STEÍR 10 DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 12 E 2° GRAUS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO HOBRAL DA PARAÍBA

DA: Coordenação Estadual do Í1OBR AL--P b

AO: Prefeito Hunicipal/Presidente
COFIUN

ASSUNTO: Encontro da Cultura Popular
Parai bana

Circ. NS 053./82/PB/C0EST/REDEC
Em, 14 de Outubro de 1S82

Prezado Senhor:

0 Encontro da Cultura Popular Paraibana, revestiu-se de gran -
de relevância, reunindo e apresentando as varias formas de expressão
cultural do nosso Estado.

No entanto, lamentamos a ausência desse município, que poderia
ter contribuído para maior integração das comunidades e brilhantismo
do Evento.

Cordialmente,

RENAlX^^^A DE SOUZA

CoordenaStir Estadual do MOBRAL
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TERNO -ADITIVO AO CONVlIJIO CELE
BRADO ENTRE A FUNDAÇÃO REGIO­
NAL DO NORDESTE-FURNe E. A FUN­
DAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE
ALFABETIZAÇÃO-MOBRAL, VISANDO
DESENVOLVER O PROJETO DE ESTU­
DOS SOBRE MIGUEL GUILHERME DOS
SANTOS.

O Termo Aditivo e, para todos os efeitos legais, par­
te integrante do Convénio firmado em 08 de OUTUBRO de
1982, entre a Fundação Universidade Regional do Nordeste, ora
denominada de FURNe e a Fundaçao Movimento Brasileiro de Alfa
betização, denominada de MOBRAL, e tem por objeto, promover-O
desenvolvimento do Projeto de Estudo sobre o Artista Plástico
sumeense Miguel Guilherme dos Santos, conforme as especifica­
ções a seguir:

r

CLÁUSULA PRIMEIRA

A FURNe, através do Museu de Arte, oferecera subsí­
dios que possibilitem a identificação/localizaçao dos traba­
lhos de Miguel Guilherme dos Santos.

CLÁUSULA SEGUND'A

0 MOBRAL, através do Setor de Desenvolvimento Cultu­
ral, se compromete a orientar os Supervisores da Área a ser

trabalhada, assim como emissão de correspondências informati­
vas às Comissões e Postos do MOBRAL.
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. , CLÁUSULA TERCEIRA

A FURNe, assume através do Pluseu de Arte, compromisso
de fornecer Fichas de Cadastramento - segunda via bem como
material fotográfico que venha a ser utilizado no registro
das peças localizadas, integrando o acervo do P1OBRAL.

CLÁUSULA QUARTA

0 FIQBRAL, se compromete, dentro de suas possibilida­
des orçamentarias, fornecer filmes 135 mm ou similar, para
documentação das peças localizadas. 0 Registro, poderá ser
feito também, por técnico do FiOBRAL, delegado pelo Coordena­
dor Estadual.

CLÁUSULA QUINTA

0 Fluseu de Arte, proporcionara atividades integradas
com o Setor de Desenvolvimento Cultural do FiOBRAL, acontecen­
do a mesma proposta Setor de Desenvolvimento Cultural - Pluseu
de Arte.

CLÁUSULA SEXTA

D Registro das obras de Fliguel Guilherme dos Santos,
será feito pelo FiOBRAL e Fiuseu de Arte. Os roteiros de viatii
ras do FiOBRAL, serão compatibiliz ados com os Técnicos do Flu-
seu para trabalho conjunto, quanto ao Projeto Fliguel Guilher­
me dos Santos. . "

CLÁUSULA SÍTIF1A

Serão organizadas exposições, procurando promover e
divulgar o artista plástico sumeense, despertando as comunida
des no desenvolvimento das artes plasticas, levantamento . e
promoção de artistas locais.



- 3-

cláusula oitava

O MOORAL, dentro de suas possibilidades orçamentarias,
editara o catalogo referente à pesquisa elaborada sobre a vida
e produção artística de MIGUEL GUILGERP1E DOS SANTOS,' fazendo
com que o trabalho deste tao significativo artista paraibano
seja reconhecido, através de seus Postos, a nível nacional.

CLÁUSULA NONA

E por estarem de acordo,
to, em 04 (quatro) vias de igual
nhas abaixo nomeadas.

assinam o presente instrumen_
teor, na presença das testemjj

Presidente da FURNe

de 1592

RENAULT VIEIRA DE'SOUZA
Coordenador Estadual do P10BRAL
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TERMO ADITIVO-PROJETO,’ INTEGRANTE
DO CONVÉNIO DE 08 / 10 /1982
ASSINADO ENTRE A FUNDAÇÃO UNIVER_
SIDADE REGIONAL 00 NORDESTE-FURNe
E A FUNDAÇÃO MOVIPIENTO BRASILEIRO
DE ALFA9ETIZAÇÃ0-F108RAL, OSJETI -
VANDO PROPORCIONAR AOS ALUNOS DE
PEDAGOGIA," EXPERIÊNCIA DE HAGISTÉ
RIO, ATRAVÉS DE ESTÁGIO SUPERVI -
SIONADO?

0 presente Termo Aditivo-Projeto, assinado em 08 de 10
de mil novecentos e oitenta e dois, na cidade de Campina Grande ,
Estado da Paraíba, entre a Fundaçao Universidade Regional do Nordej;
te, denominada de FURNe, através de seu representante, Professor
SÉRGIO DANTAS CARNEIRO, brasileiro, casado, professor universitário
CPF 245. 273» 787/91 e a Fundação Piovimento Brasileiro de Alfabeti­
zação, a seguir denominada de FI03RAL, neste ato representada pelo
seu Coordenador Estadual, Professor RENAULT VIEIRA DE SOUZA, brasi­
leiro, casado, Técnico em Assuntos Educacionais, CPF 004.090.571/34
firmam o Termo Aditivo, conforme especificações abaixo:

CLÁUSULA PRIPIEIRA

0 P10BRAL, compromete-se oportunizar experiencia de Plagis-
terio aos alunos do Curso de Pedagogia da FURNe, através de Está
gio supervisionado.

CLÁUSULA SEGUNDA

A FURNe se compromete a selecionar os alunos a serem aten
didos pelos Programas e Projetos da Área Supletiva do PIOBRAL.

CLÁUSULA TERCEIRA

0 P10BRAL promoverá fases de Treinamento, acompanhamento e
avaliaçao aos estagiários, através do Setor dos Programas de Edu -
cação Supletiva do P103RAL, sendo atribuído no final do estagio ,
conceito ou nota pelo desempenho dos universitários em estagio.

CLÁUSULA QUARTA

A FURNe, ficara igualmente encarregada do acompanhamento
e avaliaçao dos alunos, assim como de Treinamento e orientaçoesque 



proporcionem o desempenho de programa de atendimento às reais ncccs
sidades dos monitores.

CLÁUSULA QUINTA

0 aluno estagiário, procurara levantar aspectos relativos
ao Historico da Comunidade, no que diz respeito a organização da fa
milia, condições habitacionais, o aproveitamento do lazer, aspectos
culturais da clientela.

CLÁUSULA SEXTA

Os alunos que nao corresponderem aos requisitos mínimos
exigidos para o desempenho docente, poderão ter seu estagio sustado.

CLÁUSULA SÉTTiriA

Compromete-se o MD3RA.L, fornecer Auxílio Transporte, no va_
lor mensal de CrS 2. 500,00 (DOIS MIL E QUINHENTOS CRUZEIROS),' aos

alunos estagiários.

CLÁUSULA OITAVA

Compete a FURNe, fornecer recursos para pagamento e outras
despesas com pessoal docente envolvido, assim como, fornecimento de
material que possibilite o desenvolvimento das atividades.

CLÁUSULA NONA

0 MOBRAL, se compromete a fornecer o material didático e
material de expediente, necessários à reallzaçao das atividades do
Projeto.

CLÁUSULA DlCIHA

Durante o estagio, as partes convenentes, através dos Se -
tores competentes, elaborarão relatorio com abordagem das ativida­
des, devendo no seu término, ser feito apreciaçao critica das ativi
dades desenvolvidas

CLÁUSULA DlCIMA-PRIMEIRA

0 aluno estagiário, apresentara mensalmente, relatorio de
suas atividades, devendo ao final, apresentar relatorio global, do
Estagio Supervisionado, mostrando o processo educativo realizado ,



doatravés deste Termo Aditivo-Projeto, inclusive auto-avaliaçao
seu trabalho junto ao P1ODRAL.

CLÁUSULA DEÍC IF'1 A-SE GU NDA

E por estarem assim justas
instrumento, em 04 (QUATRO) vias de
temunhas abaixo nomeadas»

e de acordo, assinam o presente
igual teor, na presença das Tes-

Campina Grande, de 1982

SÉRGIO DANTAS CARNEIRO
Presidente da EURNe

RENAULT VIEIRA DE SOUZA
Coordenador Estadual do P10BRAL

TESTEMUNHAS :
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zH Do: Coordenador Estadual do MOBRAL/PB :

p Ao: p

W Assunto: Comunicação e Agradecimentom

Ofício N5 1305/02/COEST/Boão Pessoa

Em 16 de outubro de 1932

PROGRAMAS
DO MOBRAL

Alfabetização
Funcional

Educação
Integrada

Autodidatismo

Cultural

Profissionalização

'---ducação
Comunitária

Para a Saúde

Diversificado
de Ação

Comunitária

Esporte para
Todos

Tecnologia
da

Escassez

limo Senhor (a)

Nesta oportunidade, queremos externar a V.S. nossos mais siri
ceros agradecimentos pela sua colaboração por ocasião da rea
lização, em Campina Grande, no período de 3 a 9 de outubro,
do Encontro da Cultura Popular Paraibana.

Acreditamos que sem a participação de V. S. não seria possí­
vel o completo êxito do evento que reuniu Prefeitos, Presi­
dentes de Comissões Municipais, Encarregados Culturais, Arte
sãos, Bandas de Música, Conjunto Musical Regional, Bandas
de Pífano/Cabaçal, Repentistas, Grupos Folclóricos, Grupos de
Teatro de todos os Municípios do Estado da Paraíba, numa'Tr£
ca de ideias, experiencias, contactos em benfício da cultura
paraibana.

Portanto, queremos deixar aqui nossos agradecimentos e colo­
carmos ao seu inteiro dispor, em qualquer oportunidade, para
qualquer informação, qualquer esclarecimento que se fizer ne_
cessário a respeito do MCBRAL, de sua atuação, de sua luta
em favor das comunidades carentes. Queremos deixar aqui o
nosso muito obrigado.

Coraialmente,

Vi í I?Renault (Vieira de Souza
Coord. Est. do HOBRAL/PB

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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RELAÇAO DE OF1CIOS EXPEDIDOS

- Coronel José Alberto Neves Tavares
DD Cmt. do 15Ç Batalhão de Infantaria Mtz

- Coronel Geraldo Cabral Vasconcellos
DD Cmt do Corpo de Bombeiros - João Pessoa

- Professora Maria Judy de Assis
DD Diretora do DEDE

- Dr. Romildo Domingues de Melo
DD Secretário de Saúde do Estado

- Dr? Luzia Almeida
DD Superintendente Substituta do 39 Núcleo
Regional de Saúde do Estado
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TERMO DE CONVuNIO PARA COOPERAÇÃO
MUTUA QUE ENTRE SI CELEBRAM A
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO
NORDESTE-FURNe E A FUNDAÇÃO MOVI­
MENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
- mobral'.

Pelo presente instrumento de convénio, a Fundaçao Univer
sidade Regional do Nordeste - FURNe, sediada em Campina Grande ,
Estado da Paraíba, neste ato representada pelo seu Presidente ,
Professor SÉRGIO DANTAS CARNEIRO e a Fundaçao Movimento Brasilei­
ro de Alfabetização - MOBRAL, com sede na cidade do Rio de 3anei_
ro,'neste ato representado pelo seu Presidente, Dr. CLÁUDIO JOA -
QUIM MOREIRA ou seu representante legal, Professor RENAULT VIEIRA
DE SOUZA, Coordenador Estadual do MOBRAL na Paraíba, adiante de -
.signados respectivamente FURNe e MOBRAL, ajustam celebrar o pre —
sente convénio, conforme as clausulas e condiçoes seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Dos Objetivos:

0 objetivo deste Convénio e assegurar o desenvolvimento
de estudos que possibilitem a cooperação técnica no campo da pes
quisa na area da Educação, Cultura e atividades curriculares, re.
sultantes dos Programas e Projetos do MOBRAL e que envolve o pas
soai docente, discente e administrativo das instituições convenen
tes.

CLÁUSULA SEGUNDA - Dos Deveres:

1. Compete a FURNe :

a) Realizar Cursos de Especialização a nível de pos-gra_
duação, Cursos de atualização ou seminários, fornecen
do os recursos humanos necessários a capacitaçao do
pessoal’vinculado ao MOBRAL.

b) Permitir o treinamento de alunos estagiários dos Cur_
sos de Licenciatura, Serviço Social e outros desenvol^
vidos por esta instituição, no campo da Educaçao Su -
pletiva, Desenvolvimento Cultural, Projetos Especiais
e Educação Pre-Escolar.

c) Acompanhar, controlar e avaliar o desempenho dos esta
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giarios, nas areas de atuação oferecidas pelo P1DDRAL.

d) Envolver docentes, discentes e pessoal administrativo,
em eventos que venham a se realizar pelo F1OBRAL e que
visem a integração e desenvolvimento da comunidade.

%
2. Compete ao FIOBRAL :

a) Oferecer campo de estagio para universitários nas areas
de Educação Supletiva, Desenvolvimento Cultural, Projje
tos Especiais e Educaçao Pre-Escolar.

b) Propiciar capacitaçao aos estagiários selecionados, em
conteúdos e metodologia dos Programas/Projetos a serem
desenvolvi dos.

c) Acompanhar os estagiários, encaminhando aos Centros a
que se encontram vinculados, avaliação de desempenho.

d) Oferecer ao estagiário, auxílio transporte, em valor a

ser definido em termo aditivo e de acordo com a neces_
sidade do trabalho, durante o período de realizaçao do
estágio.

e) Prestar assistência tecnica-pedagogica aos alunos par_
■ticipantes dos Projetos/Programas do MOBRAL, de acordo
com sua especialidade.

f) Promover eventos que venham beneficiar a comunidade can
pinense e cidades circunvizinhas, nas areas Supletiva,
Cultural e Projetos Especiais, proporcionando açao
integrada com a FURNe.

g) Proporcionar vagas ao corpo docente, discente e admi 
nistrativo em encontros e/ou treinamentos, assim como
em seminários a serem realizados pelo PIOBRAL.

3. Competência Conjunta :

a) Realizar estudos sobre o material didático dos Proje _
tos da area Supletiva e analise metodologica dos Pro _
gramasde Alfabetização Funcional, Educaçao Integrada
e outros.

b) Apresentar relatorio das atividades realizadas no de_
correr de cada Termo Aditivo de Projeto.

O
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c) Sensibilizar e mobilizar os participantes, divulgando
e enfatizando o objetivo do presente termo de convénio

d) Promover encontros com estagiários e orientadores.

e) Suspender o estagio, caso' o estagiário nao atenda aos
requisitos mínimos exigidos.

f) Promover círculos de estudos que venham a favorecer o
pessoal das instituições convenentes.

CLÁUSULA TERCEIRA - Dos Termos Aditivos :

Para cada Projeto, serão feitos Termos Aditivos ao pre__
sente Convénio de acordo com a sua especificidade

CLÁUSULA QUARTA - Dos Recursos :

Os recursos para a execução do presente Convénio, serão
definidos em cada Termo Aditivo.

CLÁUSULA QUINTA - Da Administração ;

0 presente Convénio sera administrado por uma coordenação
composta de tres (03) membros, sendo designados pelo Presidente da
FURNe, Presidente do MOBRAL ou seu representante legal.

CLÁUSULA SEXTA - Da Duração :

Este convénio tera a duraçao de 12 meses a partir da data
de sua assinatura e poderá ser denunciado por qualquer dos conve
nentes.

CLÁUSULA SÍTIMA - Do Foro :

Fica eleito o Foro da cidade de Campina Grande para diri
gir qualquer demanda resultante da execução deste Convénio.

E por estarem acordes assinam o presente instrumento em
04 (quatro) vias, de igual teor e forma, na presença de duas teste.
munhas.

Campina GTande de de 1982

Fundaçao Universidade Regional do Nordeste - FURNe

Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetizaçao-MOBRAL

TESTEMUNHAS

O
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ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA

Relatório de Atividades

CAMPINA GRANDE, PB, OUTUBRO DE 1982

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO

ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA
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..mobral HISTÓRICO

■ Visando dinamizar'as atividades culturais
no Estado da Paraíba e, ainda, caracterizar o i n t c i cãr.b i o de
conhecimentos e experiências como elementos que animam a pre­
servação de valores,destacando a importância da transmissão ,
reprodução e disseminação do acervo cultural da Paraíba, pronw
ve a Coordenação Estadual, com representação dos Grupos Fol­
clóricos, Musicais, de Teatro, de Artesãos e dos Encarregados
Culturais, Presidentes e Membros de COMUN, Prefeitos e Entida­
des, o ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA, como linha ins-
piradora de atuação para 1983.

Com o surgimento deste evento, procura-se
o intercâmbio de conhecimentos e experiências, assim como, a
valorização das manifestações nos seus diversos campos, levan­
tando e reconhecendo as dificuldades comuns, a fim de que se
possa prosseguir no importante trabalho de produzir e caracte­
rizar formas de cultura brasileira.

0 Encontro, que se torna um dos pontos r£
levantes de nossa programação, realizou-se no município de Cam
pina Grande - Teatro Municipal e Parque do Açude Novo -, no
período de 8 a 9 de outubro de.1 982 , reunindo mais de cem nranj_
cípios de diferentes ãreas e realidades do Estado.

Envolve alunos e ex-alunos do Mobral. Pro
fessores e Monitores; municípios com ou sem Postos do Mobral.

Lança a GINCANA CULTURAL/83: - Descubra a
Paraíba.

doS seus participantes:
.Municípios — 122
. Membros de COMUN — 167
. Artesãos — 73
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. Grupos Culturais • - 29

distribuídos por categoria e elementos

. Teatro - 50

. Folclórico ■ - 176

. Musical • - 100

. Artistas Plástico 4

. Repentista (Panos) — 1

. Representantes de outras
comuni dades — 80

Da participaçao/Apoio/Colaboração:

Governo do Estado
Fundação Universidade Regional do Nordeste
Universidade Federal da Paraíba

- PRODASEC Urbano
Prefeituras Municipais
Imprensa

FASE DE PREPARAÇAO
. Na Coordenação

Elaboração de Projeto e Programação do Encontro.
Orientação aos Supervisores, por ocasião do Encontro do
Subsistema.

Contatos - Telefónicos com SA/PRESI/ECULT, para levanta^
mento de Artesãos, Grupos Culturais e membros
de COMUN, participantes do Encontro.
Com o Governo do Estado, para cessão de viatjj
ras objetivando a condução das equipes de mo­
bilização dos municípios paraibanos (consoli­
dação de .entendimentos anteriores, e visita a
todos os municípios do Estado: 171).

Organização e orientação ãs equipes mobilizadoras do mu­
nicípios, para aplicação de formulários esp£
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especifico cie rc 1 íõrí cs e i roccdfr.-cni.os
a sai em desenvolvidos : r.i cv.po.

Elaboração e envio de correspondências a Ui i b/l URI.'e/Comís-
sões 0’0 iiOERAL/Tcatro Municipal do Campina Cran_
de' e entidades outras.'

Organização de material destinado ao encontro -• Prstõs, d£
comentos informativos, crachás, plecas de iden­
tificação dos municípios (feira de artesanato).

Distribuição das equipes de apoio ao desenvolvimento do
trabalho - saúde, recepção, transporte, a 1 o j £
mento, organização.

Em Campo

Contatos com
Prefeitura Municipal e suas Secretarias de Educação e

Cultura, Bem Estar Social, Transporte e Obras.
Fundação Universidade Regional do Nordeste.
Teatro Municipal Severino Cabral
Meseu de Arte
Centro Cultural
Colégio Estadual da Prata
Imprensa falada, escrita e televisada
Café São Braz
PRODASEC Urbano
C S U - todos sediados em Campina Grande.
Visita das 16 equipes aos 171 municípios, objetivando o

contato com os Prefeitos e mobilização das C0MUN,Ar
tesãos e Grupos Culturais. 0 trabalho foi efetiva­
do, contando com a colaboração do Governo do Estado
cedendo viaturas de vários setores da administração

Solicitação quanto ao empréstimo' de colchões e roupa de
cama junto ao DEDE, 1° Grupamento de Engenha­
ria, Centremar.

Organização: local da feira, com distribuição de Mesas /
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barracas e respectiv.a.s identificações por
município. Alojamento para, os integrantes
do Encontro. Como pontos de alojamento ,
contamos com os Conventos Franciscano e
Maris.ta de Lagoa Seca, assim como o Colé­
gio Estadual da Prata, em Campina Grande.

Divulgação e Mobilização, através da MOBRALTECA e MÍNIMO —
BRALTECA.

Formaçao do Plantao de Saúde, com doaçao de medicamentos ,
pela Superintendência da 3? Região de Saúde.

- DESENVOLVIMENTO

0 Encontro da Cultura Popular Paraibana ,
procurou a integração não sõ de encarregados e Grupos envolvi —
dos com o Desenvolvimento Cultural, mas, a identificação de En­
tidades com o trabalho do MOBRAL, assegurando um plano efetivo
para 1983, com a implementação da- GINCANA CULTURAL/83: - DES----
CUBRA A PARAÍBA.

Num ano de marcos para a Coordenação Esta­
dual do Mobral na Paraíba, retomada de sua imagem junto ãs corou
nidades, foi intento lançado e desafio vencido o Encontro da
Cultura Popoular Paraibana.

Durante quinze (15) dias, foi vivido com
integração, a mobi1ização . intensiva e visitas aos 171 municípios

paraibanos e execução de uma programação envolvendo Artesãos, Gr£
pos Musicais, Folclóricos e de Teatro, Repentista, Artistas Plãs^
ticos, além de membros de COMUN, Autoridades e Palestrantes con­
vidados.

' , 0 evento foi distribuído em momentos dis—
tintos ’e integrados, como:

. FEIRA DE ARTESANATO - Apresentação de Grupos e

04 07
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. ENCONTRO DE FIICARRÍ GADOS CUl.TUkAJLS/PRI1S1 bi’K*í  I S DE COLÍUK, re.ali
zados no Teatro Municipal e Parque do Açu­
de Novo, com ocupação ca área livre do Mu­
seu de Arte e Anfi-teatro.

Em sua programação,contou o Encontro, com
o apoio das Prefeituras Municipais e participação de Grupos assim
distribuídos:

- Conjunto Regional do MOBRAL, do município de Gurinhem, forma­
do com alunos e ex-alunos do PAF/PEI e ainda pessoas da comu­
nidade, com integração de 14 elementos. Sua apresentação 'deu
-se por ocasião do Encontro de ECULT/COMUN e Feira de Artesa­
nato.

Som e Sol de São Josê de Piranhas. Município de entraves para
o MOBRAL, mas se fez representar e que o grupo promete inte—
grar-se ãs atividades do município.

Esperança, com "Massa Real", cujos membros participam ativa—
mente das programações do Posto do Mobral e demais ãreas.

Banda Rítmica de Ingã, constituída de alunos do Pré-Escolar .
A orientação é da Presidente do MOBRAL e Encarregada Cultural
tendo seus instrumentos sido confeccionados pelos pais e pes­
soas da comunidade.

Conjunto Folclórico Musical do município de Cajazeiras e os
4 do Nordeste, ligados ao PRODASEC de Campina Grande.

Os grupos de Teatro tiveram presença mar—
cante no Encontro, estando todos vinculados ao trabalho do Posto.
Suas apresentações foram efetivadas no Teatro Municipal e M0-
BRALTECA/Anfi-Teatro. Registramos as encenações: OS REBELDES, pe­
lo Grupo de Teatro os Brasileirinhòs, de Cajazeiras. ALERTA, tea­
tro amador de Antenor Navarro. Teatro amador de Rio Tinto, com
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SERTÃO SOFRIDO. CR1SEBC - Produções Teatrais òe Esrcrança -com
CHAPEUZINHO VERMELHO, e c Teatro fepdor Bejeer.se, com o Esquete:

CARLITOS.

Como ponto alto -do Encontro de Cultura Po­
pular Paraibana, registramos os municípios de Ouro Velho, Piancó
Catingueira e Triunfe, que proporcionaram ao público presente ,
com suas Bandas Cabaçal, espetáculo de rara beleza, não apenas
pela interpretação e estilo próprio, mas, pelo empenho de cada
um dos participantes. São pessoas simples que acompanham a tra­
dição cultural de seu povo, não permitindo seu desaparecimento- ,
mas sim, a sua continuidade, dentro do princípio de preservação
da cultura. Ressalte-se a particularidade do Grupo de Triunfo,
que se fez acompanhar do Grupo Folclórico denominado ESPONTAO ■ -
constituído de negros, apresentando dança evolutiva, conduzindo
bastão que contém em sua extremidade superior, maracã com fitas
multi-coloridas. Para o grupo, a denominação é "Banda Cabaçal",
mas sua origem, vem de uma derivação do Grupo de Pombal, origina
rio desde a escravidão.

Cabe, ainda, evidenciar, as apresentações
de Grupos Folclóricos genuínos e formados junto aos Postos do
MOBRAL, dos municípios de TAPEROA - Dança das Fitas, Dança Lava­
deira, Dança do Camaleão e Cambinadas. PRINCESA ISABEL- Reisado.
AREIAL - Pastorial, Coco-de-roda e Dança da Peneira. UIRAUNA
Xaxado. TRIUNFO com o Espontão.

Os grupos de Taperoã, Cambindas e Camaleão
constituem-se de pessoas simples da comunidade - artesãos, la­
vradores -, contando com a participação da Comissão Municipal ,
Presidente e Encarregado Cultural. Os cambindas, originários da
África (rio do Congo, integrado ã República de Angola) registram
as manifestações da libertação dos escravos, marcando em seu
elenco, Negra, nascida, em 1888.

04 07
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Proporcionar a valorização do Lc: .zm. pelo es

tímulo a criatividade e divulgação c.o'seu tj''aba 5 ho, assim remo
a criação de canais de comercialização, viabilizando a .melhoria
do padrão sócio-econômico do artesão, constitue preocupação no
Projeto de I:.-.plemenl aç.ão das Atividades Artésanais no Estado.

Neste ■priraei.ro momento, não nos é possível,
uma melbor identificação do artesão e obedecer a uma periodici­
dade nos eventos que possibilitem o escoar.i_.nto do produto art£
sanai e o envolvimento desse artesão no processo associativista,
no entanto, é intento da Coordenação Estadual, manter plano de
incentivo, obedecendo uma sistematização e periodicidade em
1 983.

Apesar ; dos estrangulamentos verificados ,
acreditamos no atingimento dos objetivos a que nos propusemos ,
por ocasião do Encontro da Cultura Popular Paraibana:

. estímulo a promoção de feiras;

. valorização e divulgação do artesanato;

. comercialização dos produtos, proporcio—
nando aumento da renda familiar;

•intercâmbio de produtos entre município.

Constatamos que dos ceip (100) artesãos pr£
vistos no Projeto, 73 fizeram-se representar, mostrando a par­
ticipação de quarenta municípios, apresentando matéria prima e
formas artésanais diversificadas, que enumeramos a seguir, al­
guns Produtos Artésanais Registrados:

BATIQUES - Peças decorativas confeccionadas pela
Cooperativa Artesanal Mista de Catolé do
Rocha, com utilização de cera de abelha ,
parafina, tecido (branco) em tricoline, fi.
xador. Exploração de temas regionais.

ESTANDARTE - Encontrados em Catolé do Rocha, Serra--
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GAMELAS

FIGURAS EM ESTOPA

'APROVEITAMENTO EM

CERÂMICA

ARTEFATOS EM CIPÕ

Serraria, Bananeiras, Âl:-.goa Grande, sen-
. do c.onf occionados em teares com utiliza- -

ção de linha, madeira e sisal. Registram-
se os feitos com corda, a ponto de macra­
mé, tendo como complementos ornamentais ,
sementes, cabaços, madeira, dentre outros
0 município de Queimadas, apresenta belis_
simos trabalhos, nesse estilo.

-Decorativas e utilitárias, confeccionadas
em madeira, sendo produzidas em Patos e
Catingueira, sendo encontradas pintadas
com temas regionais ou ao natural.

- Inicialmente produzidas em Lagoa Seca. São
encontradas imagens de santos, rendeiras ,
cangaceiros, retirantes, etc.

COCO - Cabeças (índio, cangaceiros, velhos) ,
esculpidas em coco, com experiência ini—
ciai pelo artesão Antonio Paulo Freire de
Cabedelo. Registrado a continuidade pelos
artesãos de Pitimbu, que vêm introduzindo
figuras de animais sendo o mais comum, os
macacos.

- De grande importância as louças utilitã—
rias: jogos para feijoada, moringas^uarti
nhas, jogo para aguardente, cafê. Repre—
sentado pelos municípios de Mari e Catolé
do Rocha.

- Existentes em São Miguel de Taipu, Massa-
randuba. Encontramos peças tais como cor
tinas, depósitos para plantas/revistas ,
cestos. São utilizados na confecção, o
cipó canela.
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RENDAS-(CROCHET)

OBJETOS EM MADEIRA

OUTROS

- Guarnições de cama e mesa, vestuário. Re­
presentado pelo 'Clube do Artesão de Areial

- Santos, suporte para planta, baús, souve-
, nir. Apresentado pelos municípios de San

ta Luzia, São José do Sabugy, Areial, La­
goa Seca, Distrito de Casserengue (Solâ—
nea) pela ex-aluna do PAF, Pretinha.

- Bonecas de pano, em pedra, palha, marisco
do mar, sementes, couro, pinturas em tela
corda.

- ENCONTRO DE ENCARREGADOS CULTURAIS/PRESI-
DENTES DE COMISSOES MUNICIPAIS

Proporcionou-se nesse encontro, aos Encarr_e
gados Culturais, Presidentes e Membros de COMUN, alem dos gru—
pos em suas diversas formas e manifestações, possibilidade de
afirmação cada vez maior destes agentes, através do conhecimen­
to do trabalho do MOBRAL com Entidades, áreas de desenvolvimen­
to cultural do estado, conteúdos e experiências que enriquecem,
identificam e valorizam as formas de expressão das atividades
culturais em cada comunidade e, ainda, a ciência da Programação
a ser desenvolvida, a partir do lançamento da Gincana Cultural/
83: - Descubra a Paraiba, ■ 1inha inspiradora da atuação dos Pos­
tos do Mobral no próximo ano, necessariamente envolvendo todos
os programas e projetos do Mobral na Paraíba.

Nessa atividade ê oportuno destacar os con­
teúdos explorados por Balduino Lelys sobre o Artesanato Utilitá
rio na Economia da Comunidade e seus Aspectos Folclóricos. E o
Museu na Comunidade por Antonio Rocha e Fernando Barbosa, assim
como as experiências vividas por Artesãos, Encarregados Cultu—

0407



11

Culturais, Supervisores c.e Área e Membros de Comum, cuc se com­
plementam em enriquecimento aos participantes do Encontro, pro­
porcionando o estimulo ao escudo, criação e valorização de me­
canismos que possiblitem a conservação, manutenção e dissemina­
ção destes bens culturais: o Museu, o Artesão e seu modo de
vida, a Comunidade nas decisões do processo educativo e em cada
contexto cultural específicos.

A ação integrada com Entidades ampliou-se ,
com a celebração de Convénio entre a Fundação Universidade Re —
gional do Nordeste - FURNe - e o MOBRAL, assegurando o desenvoj_
vimento de estudos que possiblitem a cooperação técnica no cam-'
po da pesquisa, na ãrea de educação, cultura e atividades currj_
culares, resultantes de Programas e Projetos do Mobral , assim
como, das ãreas de atuação do órgão convenente.

De momento, firma-se termos aditivos, opor-
tunizando experiência de magistério, através de estágio super—
visionado, assim, também, o- desenvolviment© do Projeto de Estu­
dos sobre o Artista Plástico sumeense Miguel Guilherme dos
Santos.

0 Projeto Miguel Guilherme, proporcionará a
identificação e registro de suas obras, assegurando a preserva­
ção do seu acervo e incentivando as comunidades através de exp£
sições/semanas de artes, com a promoção e valorização dos arti£
tas locais, estadual', nacional

Um aspecto a ser considerado, é o estudo pe
la FURNe/MOBRAL, no desenvolvimento do Projeto de Adequação do
Salão Expositivo do Museu de Arte, onde prevê-se não sõ a divuj_
gação de Artistas famosos, através de um trabalho cultural-edu­
cativo junto a comunidade, mas, a promoção de cursos, palestras
encontros, atendimentos orientados, atingindo preferencialmente
a clientela do MOBRAL - Professores, Monitores, Alunos e ex-al£
nos dos diversos Programas e Projetos, Pessoal Técnicos da Co­
ordenação Es tadual : das Areas e Supervisores, assim. como. Enca£
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Encarregados Culturais a ríTvel de município, e ainda a sua uti­
lização, na medida das possiblidades do MOBRAL, pera.realização
de exposições de artistas mobral enses - e exposições de carãteriji
formativo do MOBRAL.

0 di recionamento das atividades das unida­
des do MOBRAL - Postos, Mobralteca e Minimobralteca - na promo­
ção e valorização da cultura de cada comunidade, sempre repre—
sentou preocupação. Reforçada e vista como forma de dinamização
dos Postos do MOBRAL, através do Lançamento da Gincana Cultural
/83: -, onde so procurará desenvolver com todas as comunidades ,
com real envolvimento dos beneficiários do MOBRAL, ações espe—
cialmente voltadas para a Literatura, Música, Teatro, Artesana­
to, Folclore, Património Histõrico/Artistico/Cu1tura1 e Ecolõgj_
co, Artes Plásticas, Jogos e Esportes e o incentivo ao surgimeji
to dos Jornais nos Postos, voltados essencia 1mente para a iden­
tificação, respeito e apoio as manifestações de cada município,
micro-regiões e regiões, oferecendo-se novos caminhos de aces­
so a outras formas de convívio e de expressar, ampliando as
possibilidades de melhoria de vida.

A Gincana CulturaT/83: - Descubra a Paraíba
- lançada em 8 de outubro de'1 982, serã operaciona1izada a par­
tir de FEVEREIRO’ de 1983, obedecendo a sistemática a seguir:

FEVEREIRO/ABRIL-83
- nos municípios - consistirá no levantamento das manifesta­

ções culturais da comunidade, bem como o
planejamento e execução de tarefas/ativida-
des de acordo com a realidade local, desen­
volvendo-se nas classes de alfabetização ,
educação integrada, núcleos de pré-escolar,
outros, envolvendo, ainda, universitários ,
Entidades locais e comunidade em geral. As
atividades/tarefas selecionadas durante es­
te período pelos municípios, integrarão a
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fase das micro-regiões.

MAI0/JULH0-83
- entre municípios das

micro-regiões - Constara da apresentação das ativj_
dades/tarefas executadas e selecionadas pe­
los municípios, no período de fevereiro a
abril. Òs municípios das micro-regiões que
cumprirem os critérios adotados em Regula­
mento, participarão da Fase Regional.

AG0ST0/SETEMBR0-83

- nas Regiões - Reunirá os melhores municípios das micro-
regiões.

0UTUBR0"N0VEMBR0-83

II Encontro • - Realização do II Encontro da Cultura Popjj
lar Paraibana, envolvendo os municípios cla_s
sificados em todas as fases da Gincana, ob­
servando-se as diversas modalidades que in­
tegram o desenvolvimento cultural. 0 Evento
mostra a fase final da'Gincana, encerrando
a Programação Cultural do ano.
0 município-sede do Encontro será escolhido
no decorrer das atividades do Projeto.

- CONSIDERACOES GERAIS

Assim, pode-se afirmar o atendimento da Po­
lítica de Cultura do MEC e a ação do Programa de Desenvolvimen­
to Cultural do MOBRAL.

Conforme as considerações dos palestrantes
e representantes de municípios e de classe, o MOBRAL, alicerça
as comunidades na promoção do artesanato e das manifestações em
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suas varias formas, estimulando estas ccmun i d< ds , na defesa de
sua memória, voltada para o presente e o futuro.

E necessário no entanto, sensibilizar ma is
as Entidades em todos os níveis para não se perder este momento
0 MOBRAL penetra nas comunidades , mas é necessário a participa­
ção de todos para que nosso passado seja presente c futuro, não
se perdendo através do tempo, ou por falta de apoio e compreen­
são do momento histórico que se vive.
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Coordenação Estadual da Paraíba

Avenida João Machado, 125

JOAO PESSOA - Pb.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA . ’

FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE 'ALFA0ETIZAÇâO - MOBRAL
SECRETARIA DE 1° E 22 GRAUS
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA
REDEC

f ENCONTRO DA CULTURA POPUJ-AR PARAIBANA

CAMPANHA DE DEFESA DO FOLCLORE BRASILEIRO

DECRETO N2 56.747 - De 17 de agosto de 1965.

Institue o DIA DO FOLCLORE.

O Presidente da Republica, usando da atribuição
que lhe confere o Artigo 87 - Inciso I, da Constituição e:

Considerando a importância crescente dos estudos
e das pesquisas do Folclore, em seus aspectos antropologicoç so -
ciai e artístico, inclusive como fator legitimo para o maior con­
hecimento e mais ampla divulgação da cultura popular brasileira;

Considerando que a data de 22 de agosto, recor -
dando o lançamento pela primeira vez, em 1846, da p.alavra Folk-Lore
e consagrada a celebrar este evonto;

Considerando que o Governo deseja assegurar a
mais ampla proteção as manifestações da criaçao popular nao so es
timulando sua investigação e estudo, como ainda defendendo a sobre
vivência dos seus folguedos e artes, como elo valiosj da continui­
dade tradicional brasileira, decreta:

Art. 12 - Sera celebrado, anualmentc, a 22 de a-
gosto, em todo o território nacional, o DIA DO FOLCLORE.

Art. 22 - A Campanha de Defesa do Folclore Brasi.
leiro do Ministério dc Educação e Cultura e a Comissão Nacional ’
do Folclore do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência o Cultu­
ra e rospectivas entidades estaduais deverão comemorar o Dia do
Folclore c associarem-se a promoções de iniciativa oficial ou pri.
vada, estimulando ainda, nos estabelecimentos do curso primário ,
modio c superior,, as celebrações que realcem a importância do foi.
clore na formação cultural do pais.

»



Art. 32 - Rcvogam-so as disposições om contrario.

Brasília, 17 do agosto de 1965; 1442 da Indepen­
dência c 772 da Republica.

H. Castello Branco
Flávio Suplicy de Lacerda

NCFL



ESTATUTOS D?. A..-L 0117.17,? CPLTTFAL DOS ARl^Wb DO ESTADO D>. TTVPAlEA

CL5ii_PP_ AK7ESÃO

CAPÍTULO I - SOEBE FIHS, £FDE E LÕP.LÇ.AO

Zurt. 19 - j. Ar-so-cir-çãc Cultural oc-.t ArtosF.cs co Estado da Paraíba
;C?.£E dr .'rtesão) , f undsca a 25 de Outubro c.e l?~0.. com
a õt-.c-:,...in.'....-ãb âv Lssçcioção Cultural õos Jartusãos õe La
qea Deca, registuc-da no quinto tabelic-nato sob o nÇ 14$
no Livro ã-2 en. 25-OÉ—?1, reconhecida rác órgão de uti_
liõí‘.áe Públics çéla .'.usemkléie. Legislativa -lo Estado, '
Lei nv 4.356, publicarei r.o Diário Giicral n9 t>CfG ao
18.Cl.1981, nessoa jurídica de direito privado, ?esi ca—
.ráter político cu. religioso, cor. aeturesa e fins r-.ão iu
crstivos e duração ir.ôebsmirssda. tsx sv.a s«:d~., aõr.i-
nistração e foro na cidade O. Ls-goa Scoa, podando trens
feriri a sua Eeõê parra a çr.pital c.o Estado on feira a c_i
âaõe õs Casopina Grande, âesãe gue esta. tre.7iFferãncia se­
ja óo interesse da msJ.oria gos. seus Associados.
ÚNICO: Poderá tar.iéir; criar s-ub-sed.e a-o. qualquer locali­

dade dt- Estaco onõ.e houver no isíniiso 3 Associados.

Árt» 29 - ?. .Associação, õrção de-classe, cc-n-titui-se de artesãos
que erzerçani as suas atividades era qualquer localidade do
Estado da Paraíba.

Lrt. 39 - Para efeito destes estatutos^ são artesãos todos os que
confeocicnéra qualquer trabalho manual por processo arte
sanai, ou executem crualquer serviço rLanualraentu e , nao
esteja vinculado a crualquer outra atividade de carater
incikistzricii o .

Art. 49 - ã Associação tem por finalidade pre-mípuada, a união dos
artesãos, a defesa dos seus direitos e interessas e a
assistência aos associados.

Art.,59 - Ko cumprimento do seu programa prop5szr.-se a:

1. Estabelecer intercâmbio cultural., rociai e organiaa
cional entre os artesãos do Estado'e do País.

2, Promover encontros entre os_ artesãos, paru_tratar de
assuntos de interesse dessa categoria, tais como: ex
posições, feiras etc., visando a divulgação, promo­
ção e -comercialização dos trabalhos dos artesãos.



3. Diligenciar junto aos órgãos públicos nus lidam com
o problema da assistência ao artesanato no sentido
de obter apoio e ajuda moral e material para c bom
desemr.-enhc das suas atividades.

4. Pleitear aos órgãos oficiais que dão assistência ao
artesanato, financiamento para aquisição de matérias
primas e material para os associados que tenham con­
dições de serem financiados e auxilie a fundo nerdi-

■ do dos i-iait carentes.

5. Promover cursos visando o aprendizado e o"aperfeiço­
amento dos associados e pessoas interessadas em todas
as especialidades de artesanato., orincipaimente dacrue
las méis o; ocuradas na reciãc-.



Art.

Art<

Art.

Art.

Art.

♦ ■

Art

Art

Art

Art

' - '6. Promover palestras, conferencias, debates, etc., cor. os'
associados, visando o desenvolvimento do artesanato e a

■ comercialização dos seus trabalhes;

7. l.shifestar-se sobre todo e qualquerassunto de-interes­
se nacional e.regional; . • ■'

' 8. Fazer-se representar junto aos orgãos diretivos do Arte
'sanato de nível superior, podendo para isto se filiar 1

•. aos mesmos; . ' . .

: o. Contribuir para o estabelecimento de ligações permanen­
tes e vínculos organizacionais cbm associações ou qual-"
quer entidades congéneres; . . ■ 

10. Obter apoio para, a solução dos problemas do artesanato1
junto a comunidade; - •

6s - A associação se compromete a promover a democratização de ’
todo' e qualquer processo decisório do qual venha a partici- .

‘ par.

TULO. II - DOS ASSOCIADOS, SEUS DIREITOS E DEVERES -

72 - 0 númerõ de sócios é ilimitado.

8.2 - A associação terá sócios efetivos, fundadores remidos e be
neméritos. •

Qê São sócios efetivos e fundadores,- os que assinarem a ata ’
da Assembleia de fundação da Associação e que se -inscreve­
rem no quadro social, mediante; comprovação do disposto no
Art. 22, e referendo da Diretória.

102- São sócios remidos‘os que sendo fundadores ou efetivos pa­
garem as mensalidades correspondentes a 05 anos de uma- so

' . ■ .vez. .

. 112- são sócios beneméritos, qualquer pessoa, seja ou não asso­
ciado, que tenha prestado relevantes serviços a mesma ou ’

• feito doação de real valor e desde que seja proposto pela’
•diretória e aprovada-pela.Assembleia Geral.

> 122- Os sócios -beneméritos, não poderam. votar nem serem votados.

, 13-- Qs sócios pagarão uma mensalidade proposta pela diretória* *
■ ■■ e fixada em Assembleia, considerando-se sócio quite o cue’

. . estiver em dia com a mensalidade. ’ ;

. lb-2u são ;direitps dos sócios: ’ ' .



Art. 1J£. -

j.i?t. lós . -

§ ÚNICO . -

Art. 172 -

CAPÍIULO III

Art, 18£

1. Discutir e votar na Assembleia Geral;

2. Ser vetado cara cs cargos efetivos'da Associação;
5T ... z

3. Requerer cr. ecr. junte, cor. 1/3 doo sócios, r.o mínimo,
a convocação de. Assembleia Geral, extraordinária *or
malizando per' escrito, os motives da convocação;

b-. Fiscalizar, c funcionamento da Associação e manifes-’
tar-se sobre o mesmo.

São deveres dos sócios:

1. Observar oresentes estatutos;

2. Pagar pontualmente as mensalidades;

3. Comparecer as reuniões, da Assembleia Geral;

b-. Participar de eleições.

Nenhum. soeio poderá representar a Associação oõ falar '
em seu.nome, sem que, para isto, esteja ãevidamente cre
- ’• j / ’

deneiado -pe_a mesma.

São-possíveis de exclusão ", aplicada pela Diretoria,por
decisão da Assembleia Gerei, cs sócios que desrespeita­
rem cs preceitos destes estatutos c dos regulamentos e
regimentos da Associação.

Os associados atingidos pelo definido neste artigo per­
derão recorrer à assembleia, geral subsequente.

Serão- exclui-dos do quadro social: • ’ .

1. Os sócios quites cue solicitarem, por escrito à sua '
exclusão; ’ . .

2. Os sócios' cue se atrazarem cor. 06 (s-eis) ou r.ais mer
siiidaees/ -. . - - .

3.-  O3 sócios que forem excluídos na forma do artigo an-
. terior. ' ■ ■ ' . ■

- DA ADNINISIPAÇ.ãO . , ' ' .

São orgãos da associação .

1. Assembleia Geral; .-

2. Conselho Fiscal; • ..- ' '

3; Diretória. '• \



V

CAPÍTULO ZV - DA A3SZ7.ELÍZA GZFA.L

Art. 1?£ - A Assembleia Geral é orgão soberano.e deliberativo da
‘ .' Associação composta de todos os sócios efetives no go

. zo de seus direitos. '• t .
Art. 20*  - A Assembleia discute e delibera sobre os a. ssunt.es ex­

presses no edital de convocação prioritariamente e ou
tros por ela considerados convenientes. Suas delibera
çces vinculando a todos ,os Associados ainda çue ausen
tes ou discordantes dela.

Art. 215 - A assembleia se reunirá a .cada semestre em caráter cr
dinário, podendo ser convocada, exfraórdinárlamente ,

- pela Diretória, ou por 1/3 dos associados no rezo de
seus direitos. ' ’■ - .

§ ÓTICO - Limitadas ao fim exclusivo de sua convocação as Asse
• bléias extraordinárias serão precedidas de ccmunicaç

a todos os socios.

x . -
CAPÍTULO V - DG CONSELHO FISCAL

Art. 225 - 0 Conselho Fiscal é composto por 03 membros efetivos
e 03 'suplentes eleitos em votação secreta pelos soei

■fundadores e efetivo s^, cuites com o pagamento de sua
'mensalidades na mesma data em. çue for eleita a Diret

’ • ■ ria. • ...

Art. 23- - 0 Conselho Fiscal se reunirá uma vez por trimestre e"
alem das atribuições çue lhes são conferidas por leif
deverá:. ■ ...

1. Fiscalizar a contabilidade social;

2. Emitir pareceres sobre as. conras da Diretória;-  ■

3. Dar ciência a Diretória de eventuais irregularida-a -
• de s._ encontradas; . . . .

h-. Elaborar junto, a Diretória c Regimento interno da ■
. Associação. • ■ - ’•

Art. 2M - a Assembleia Geral compete:

.• 1. Aprovar as contas, orçamento e o balanço, orienta-
■ da por parecer do Conselho Fiscal; "

" * 2. Modificar o presente estatuto desde çue convocada’ .

:: . para este fim; . ■ .

|O
 tr> O

 ’l«l

ssunt.es


3» Destituir associados e membros da Diretória;
U. Autorizar a aquisição ou alienação de bens;
5. Deliberar sobre a dissolução da Associação;
6.-  Fixar a contribuição da Associação;
7. Manifestar-se publicamente sobre problemas relacio

nados com os objetivos da Associação;
8. Deliberar sobre os casos omissos.

Art. 25e A Assembleia Geral delibera com quorum de 50/° dos Asso-
• ciados em primeira convocação e com qualquer quorum em'
segunda convocação.

§ÚNIC0 ‘A segunda convocação efetivar-se^à-2 horas depois da-pri
meira, no mesmo local -- 

CAPÍTULO VI - DA DIRETÓRIA' ' .

Art.'262’ - A Diretoria da Associação, órgão Cqlegiado, tem funçãq ’
executiva e compõem-se de 03 membros titulados e 03 su-

’ plentes, discriminado por ordem.

§UM - São .membrod titulares: , ,,

a) Diretor Presidente' : < _• • -
b) Diretor Secretário
c) Diretor Tesoureiro

SDOIS - Dentro dos limites de um campo de competência ã Direto-
 ria atua colegiadamente nas suas decisões operacionais,, ..

estando a realização das mesmas, distribuições entre seus
membros de acordo com a divisão funcional estabelecida 1

. no parágrafo anterior. ....

§TRÊS - SÓ terão validade es atos e pareceres de qualquer um dos
■ diretores, se aprovados'em reunião, da Diretória. - -

§QUATR0 - En caso de.vacância de qualquer cargo da Diretória execu
tiva ou do Conselho Fiscal, assumirá-o primeiro, o segun
do ou terceiro suplente, na ordem de colocação discrimi­
nada, na chapa em que forèrn eleitas.

Art. 2?2 - Os membros da Diretória são.eleitos^através de votação ’

direta e secreta pelos associados em pleno go.zo dos seus
direitos.

Art. 282 - 0 mandato da Diretória será de um ano com início no dia’
■ ./■ . . . . . ‘ ♦

da posse da primeira Diretória eleita.

 



tet. 292 - A Diretória coletiva compete:

1. Cumprir .e fazer ■ cur.prir estes estatutos, os regularen
• . tos e normas administrativas da Associação, assim co­

mo as decisões da Assembleia Geral;

,2. Elaborar 0 relatório 0 orçamento anual a ser apresen-
. tado a Assembleia Geral, ate 32'ãias antes da Assem-’
bléia geral ordinária para aprovação;

3. Resolver sobre admissão de sócios. ao quadro-social;

U. P.eunir-se e:r. sessão ordinária, pelo menos una vez por
jr.es e em sessão ent^aordinaria sempre que for ne úes-sa
rio;

5. Assegurar 2 posse 'da Diretória eleita para o mandato’
seguinte;

6. Derrear Comissões de caráter transitório aprovado em.’
’ • Assembleia;

7. Pronunciar-se pela imprensa err. norr.e da Associação.

Art., 30e - Ao Diretor Presidente corpete:

1. Representar a Associação err. juízo ou fora dele;

2o" Convocar as reuniões ordinária e e:-:tracrdinaria pre-1
vistas;

i ’ V. Abrir, rubricar e encerrar os .livros da Associação;

5*  Assinar er. conjunto cor. o Diretor Tesoureiro, cheques
e outros doou:-entes financeiros:

■ - 6. Assinar eri conjunto cor. o Diretor Secretário, a corres.
pendência oficial da Associação;

•Art. 31- - Ao Diretor Secretário compete:

1. Organizar os serviços administrativos da Associação;

2. Encarregar-se do expediente e da correspondência ofi­
cial da Associação.

Art. 32- - Ao Diretor Te sbureiro • compete:-. .. ’ • . ' .. .

1. Tratar dos encargos financeiros e orçamentários;

• # 2, Movimentar todo e qualquer valor da Associação;

■3» ^e-' sò’o guarda e rês>ponsabilidadé o- património da As­
sociação. -

1



Ç^PÍTJl.d VI7j - PHUCLJSO ELEjlidíAL

Ari. ;3<-> - A Diretória será eleita dentre os sócios eia pleno gozo
de seus direitos com mandato de um uno, em escrutínio1
secreto majoritário em termos do disposto no presente1
estatuto. ... •

Art. - As inscrições de candidatos à Diretória Executiva serão
feitas pelos interessados através da apresentação de ’
chapas, a Diretória Executiva.

Art. 35- - Qualquer sócio, no gozo de seus direitos poderá ser ’
• candidato aos cargos eletivos da Diretória através das

chapas.

CAPÍTULO VIII - DO PATRIMÓNIO

Art. .362 - Constitui património da Associação:.
' . a) As contribuições dos associados; . .

b) Doações e recursos outros que lhe-sejam destinados;
•c) Bens que adquira por qualquer dos meios permitidos;

Art. 372 - A alienação de património ou de suas partes só poderá1
F': ser feita em Assembleia Geral que, para isso, deverá .!

contar com a presença mínima de 50% dos sócios em ple­
no gozo de seus direitos.

§ ÚNICO ’ - No caso, de dissolução, o património da Associação será
doado a uma Instituição de Assistência a velhice.

CAPÍTULO IX - DA RECEITA E DA DESPESA .. — .-.j.^Zá .

Art. 3S2  receita da Associação é classificada;.em ordinária ec’s
extraordinária. : 'ria

Ç12 - Constituem-se a receita ordinária:■-.- -o - 

1. Os produtos da mensalidades dos associados;

■ 2. A renda dos imóveis da propriedadeoda-Associação, .Sp
quando ps possuir. - - ...

■Art. 392 - Constituam-se a receita extraordinária-:,

1. As.-doações e ' subvenções de.qualquer natureza;

■ r2. As vendas eventuais’. - •'•--àar? -

Art. - Parte do saldo verificado no balanço-anual deverá ser’-
■■ destinada a constituir um fundo de reserva para aten--’

, - der a compromissos patrimoniais e as despesas decorren
• - . tes de documentação e serviço de interesse da classe.'

   



CArÍTULO X- DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. hl2 - Os- membros da Diretória que representarem a Associação
nas transações que envolvam responsabilidades primária
não são pessoalrnente responsáveis pelos compromissos ’
assumidos em razão das suas funções.

Art. >422 Nenhum sócio, individual ou coletivamente responderá '.
subsidiariamente pelos encargos que os representantes'
contraírem.

I

Art. 432 - 0s membros da Diretória não serão remunerados. ... ’.. .

Art. M+2 - A Associação pode ser voluntariamente dissolvida em 1
Assembleia Geral, espécialmente convocada para este '
fim, desde que haja aprovação de dois terços dos sócios
em pleno gozo dos seus direitos previstos neste estatu
to.

Art. h-52 - No caso da dissolição da Associação, previsto neste ar -
- tigo, a Assembleia Geral que.a- dissolveu decidirá so-'

bre o destino a ser dado o património social.

Art. h-62 - A reforma dos presentes estatutos só poderá ser feita'
em Assembleia Geral extraordinária especialmente convo

. ' cada para este fim, com a presença de, pelo menos, a '
metade dos sócios., no gozo dos seus direitos previstos

; -- ■ nestes estatutos-.-e ^por deliberações', de^ dois, terços
dos presentes, consoante com-artigo 2^, item 2 ■

Art. h-72  0 ano fiscal se encerrará a 15 de julho

CAPÍTULO XI - DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS -----”—7 

Art.- b-82 - A eleição da’ primeira DiretoriaÕe do Conselho Fiscal '-
será em seguida a aprovação destes estatutos e sera '
por aclamação e imediatamente.impossada.

Art. ^-9b ~ Estes estatutos entram em vigor logo após a sua aprova
ção na Assembleia de fundação.

■ l . *

Lagoa Seca, 20 de Junho de 1981.
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PINACOTECAS - COLEÇÃO DE QUADROS
DO MOBRAL

PINACOTECAS - Conjunto de 1? quadros cora etiquetas, sendo 10 de
autores nacionais c 5 de autores estrangeiros. Enviadasxaos Pos­
tos para dinamização'das Artes Plásticas e incentivo à valoriza
ção do Artista Local.

FORMAS: 1) Pinacoteca reunida pelo CECUT 5
2) Pinacotecas formadas por meio de pesquisas,usando ’

reproduções diversas, recortes do revistas, etc...,
fazendo a pesquisa sobre os autores.

3) Pinacotecas formadas do quadros do ointoros locais,
por rjeio de trabalhos nos Postos dó MOBRAL, doações
etc. Tanbom deverá ser feito a pesquisa socrc os
autores.

EXPLORAÇÃO :

a)

b)

c)

d)

e)

As Pinacotecas deverão sor. expostas nos Postos do MOBRAL,
oportunidade ora que será convidada toda a comunidade.
As Pinacotecas poderão ser mostradas ora salas de aula, in
ccntivando a pesquisa c aumentando o universo cultural '
dos expcctadoros.
As pinacotecas poderão ter uni roteiro do visitas aos riais
vaniados locais: Praças Públicas, Escolas, Outras Cidades
Salas do Aula, sorapro tentando sor roa.lizado ura trabalho’
sobro as mesmas.
PINACOTECA - Trabalho de Pesquisa sobro os artistas pláti
cos constantes da coleção.
PINACOTECA - Levantamento do artistas da localidade.

- 0O0 -
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Pinacoteca, MOBRAL

A obra de arte deixa de ser privilegio de uma minoria
tornando-se, a cada instante, mais acessível a todos.

Original o. única, a obra de arte se multiplica^ atra­
vés das modernas técnicas utilizadas, tais como reproduções, fo
tos ezslides, som falar das revistas especializadas em arte , e
do gróprio jornal. Dessa forma, a obra de arte ganha um cárater
dinâmico, ao transpor as portas de museus, galerias e coleções.'
particulares, e chegas? ao conhecimento do povo.

Em dccorroncia de tais facilidades de divulgação, o
MOBRAL criou as denominadas " PINACOTECAS MOBRAL" „ Um conjunto
de obras de autores nacionais e estraiigeiros o selecionado, pre.
parado o enviado aos Postos do MOBRAL, possibilitando o seu co
nhocimcntó aqueles que não dispõem de meio para, contempla-los 1

1 in loco1’.
Entre a obra de arte reproduzida e o cliente-especta­

dor , o MOBRAL atua como veículo do ligação. 0 elemento de rofe
róneia c a obra de arte ao ser vista, contemplada e analisada .
Por outrozlado„ ela se torna fonte de motivações para aqueles
que, também, sao capazes do desenhar ou pintarEla age como veí
culo rocoptivo ao ser contemplada, ao mesmo tempo zquo incita o
cliente-espectador a ação, na medida em que elo próprio e, um
artista cm potencial. Despertando no homem o seu lado sensível
a obra, de arte forma uma. engrenagem oncorajadora para muitos i
que a contemplam o, quer- sabe mais tardo, terão as' suas próprias
obras contempladas.

z No que concerne a origem das pinacotecas, encontramos*
no Século V esta designação referente a umaz ala do Propileno ,
na A-cropolo de Atenas. Segundo Pansânias, lá se guardavam pintu
ras do Polignoto o do outros artistas.

0 gosto do colecionar obras de arte desenvolveu-se ,
tendo sido comum encontrá-las nos templos romanos. Pompcu, Cíco
ro c Julio Ccsar, por exemplo, se orgulhavam de suas colações.

Durante a Idade Media, alguns templos famosos acumula
rara valiosos conjuntos do zobjotos artísticos. São Marcos , cm
Veneza, c Saint-Donis, próximo do Paris, são dois bons exemplos.

Em Bizâncio, o Imperador Canstantino VII ora um auton
tico arqucologo e colecionador do obras do arto. Durante os ban,
quotes c festas, lhe aprazia exibir peças do seu acervo particu
lar, aos seus convidados.

Carlos Magno reuniu um tesouro fabuloso, que consisti
a de obras de arte da antiguidade romana.

Da Idade Media à Renascença, a paixão dos colecionado
ros aumentou,%sondo comum encontrar-se verdadeiras pinacotecas,
pertencentes as famílias florontinas. Os Mediei, os Strozzi, os
Quaratosi c os Rucollai, são bons exemplos.

z Em lh-71, o zPapa Sixto- IV fundou um antiquário, aborto
ao publico, no Capitólio do Roma.

Durante os Soculos XVI e XVII, tiveram lugar as cole­
ções roais, destacando-se a de Fernando do Aubsburgo, em seu
castelo, porto de Innsbruck. Os reis Felipe III c Felipe TV, da
Espanha, também, enriqueceram a coleção iniciada por Felipe II,
com obras do artistas do todo o mundo, principalmcntc dos artis.
tas italianos.

A partir do SÓculo XVIII, as coleções começaram a se
transformar, deixando de sor propriedade real, para tornar-so 1
património nacional. Dessa forma, passaram a oferecer oportuni­
dades para que todas as pessoas interessadas pudessem admira-las.
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0 interesse por pinacotecas, de origem tãm remota,conti
nua atual e, no século XX, não existem dificuldades a transpor.Ho
je em dia, uma pinacoteca do MOBRAL pode ser encontrada, tanto no
interior de Mato Grosso, como em alguma cidade do interior do Rio
Grande do Sul, graças a ação do Programa Cultural.

o o 0 o o
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
SECRETARIA DE 12 E 22 GRAUS
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA
REDEC

i â". cultura popu_l.tr paraib.an.a.

ARTESANATO EM MADEIRA

Prof.? Vicente Salles.

0 Brasil tem na madeira rica manifostaçao de sua cultura material.
Elementos culturais europeus e africanos transplantados se somam ’
aos nativos, ampliando e diversificando as aplicações dessa matéria-
prima fundamental a vida e ao bem-estar dos indivíduos.
0 universo artcsanal e artístico derivado da madeira e amplo c diver.
sificado. Bo vegetal tudo se aproveita e aplica—se a tudo. Difícil c
levantarmos todas as suas utilidades, mas alguns itens alcançam noto.
ridades nas artes c técnicas populares? utensílios domésticos, arqui.
.totura, esculturas e entalhes, xilogravuras, instrumentos de trabalh
musicais, meios de transportes etc.
Destacam-se no uso caseiro rural o pilão e a gamela. Pilao, espccie
almofariz, de madeira rija com uma ou duas bocas, aprcsonta-sc de
tamanhos variddos, poquenos para pilar temperos, grandes para tritu
rar cereais.
Temos noticias de ja ter sido usado pelos índios com o nome de in -
_dua. A gamela, em forma de alguidar, alem de servir como bacia, e
utilizada para, dar de comer aos animais.
A linha de produção dos artefatos de madeira se diversifica de acor
do com as necessidades locais. Na area da cana—dc-açucar, engenho -
cas e moendas sao construídas intoiramente do madeira. Deste mate -
rial também se fazem teares, brinquedos e implementos agrícolas.
Violinos, rabecas, violas? nos centros de luteria popular do Brasil
preserva-se ainda os modelos tradicionais,como os cochos de Mato ’
Grosso, espccie do viola do cinco cordas usadas pelos sertanejos
cuiabanos, ou arcaicos como as rabecas nordestinas.
No amplo capítulo das artes populares o homem do povo utiliza a
madeira quer isoladamonte, quer em combinação com outros materiais,
talhando e esculpindo: multiplicam-sc os motivos o as intenções.
0 antigo oficio do santineiro continua vivo principalmente nas pro-
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ximidades dos santuários milagrosos. Do mosmo modo ha representação
do Padre CÍcoro. Na madeira, ficou famosa a representação do Padrin

nho dada pelo escultor Mostre Nosa, do Duazciro do Norte. A manufa­
tura de Santos c encantados da umbanda, candomblé, batuque c xangôs-

cxpar)do-se igualmontc cm madeira como cm outros materiais como cera
mica c forro.
■Um dos maiores o transcendentais acervos da escultura popular em ma
doira c representado pelos cx-votos, que chama milagres c que se
destinam às-salas de milagres das igrejas dc sertão ou aos oratorios
o cruzeiros.
Significativa mostra da escultura em madeira e dada por alguns dos
mais representativos artistas brasileiros? Benedito c No Caboclo(Re,
cife-Pornanbuco); Dozinho do Valcnça (Tcresinha-Piauí); Geraldo Tc-
lesa do Olivoira (Itapocorica-Minas Gorais); Boavontura da Silva.
Louco,(Cachoeira-Bahia).
Embarcações do madeira, desde as simples pirogas c egarites, ato os
grandes saveiros (Bahia) e vigilengas (Para), passando pelas velei_
ras 0 rústicas jangadas do litoral nordestino, usados cm pescarias
desde a epoca colonial demonstram a larga aplicação do madeira, cm
todo o Brasil, em objetos utilitários. Notáveis são as cabeças dc
proa., ou carrancas, das barcaças do rio São Francisco, cm proas es
culpidas cm madeira, antropomórficas, cujas semelhanças com as fi­
guras dc proa das barças do Congo e Guino indicaram aos estudiosos-
os prováveis caminhos da tradição, possivelmente recebida do Egito.
Na madeira, desenvolveu-sc- também no Brasil, junto de rústicas im­
pressoras dc folhetos do cordel, a arte da xilogravura, goralmente
tida como uma das maiores expressões de arte no pais.

CULTOS POPULARES

Prof? Raul Lody.

As expressivas manifestações da religiosidade popular brasileira si
tuam os lastros étnicos que se aculturaram num clima tropical, onde
a ecologia, os ameríndios o a situaçao da terra colonizada legaram
olementos proprios a implantaçao do uma cultura Ocidental Cristã.
Assim, com o recebimento da religião católica, oficial c dominante,
c com a vinda dc muitos afro-negros, cm sua maioria, da Costa Oci­
dental do continente Africano, alem do outras influencias vindas com
os cristaos-novos o ■olementos islâmicos, juntos, mesclaram c acul­
turaram suas marcas culturais atraves dc um forte abrasiloiramento,
criativo c peculiar do novo meio c da nova sociedade. Num amplo o
novo complexo de costumes o tradições religiosas.

MCFL



3

As organizações dos cultos popularos oncontram-so vinculadas, além
dos aspectos étnicos, rígidos muitas vozes, polo respeito dos modo
los tradicionais, também aos aspectos sõcio-oconômicos, afetos à

subsistência dos grupos, atuando como indicadores da dinamica cul­
tural*
As praticas dcvccionais do catolicismo popular, através das Folias
do Divino Espirito Santo, Folias de Reis, São Benedito, procissões,
romarias, ox-votos, Danças de São Gonçalo, situam algumas criações
das interpretativas formas populares diahtc do catolicismo oficial
o dodificado»
0 culto c demais praticas afro-brasileiras encontram-se mais afetos
aos costumes étnicos, cumprindo os ciclos festivos dos deuses, ori­
xás, vodus c inquiccs, alem de ampliarem sua marca da situaçao cul
tural dos terreiros as ruas, ocorrendo nos Maracatus, Afoxes, c O£
tras praticas publicas, expressivas formas de cultuar os elencos '
deuses, ja densamonte situados num franco sincrctismo afro-catolico,
mutável, variavcl e dinâmico»
Os elementos indígenas ocorrentes nos cultos populares, em sua mai£
ria, vem da interpretação afro-brasiloira dos modelos estcticos c
mitologicos da fantasia ameríndia, que, vista e lida peles agentes
dos cultos populares, resultou em manifestações culturais. Também
oriundas de um sincrctismo ameríndio-cristão, surgiram praticas a_r
denadas na complexidade de organizações, de ocorrência restrita ,
mas forte significado aculturativo. Tores, Pavelanças o Catimbos '
atuam como marcas da mística ameríndias, ja elaboradas e situada
nos padrões religiosos do nosso povo.
í importante observar que a religiosidade popular brasileira, ao

mesmo tempo que segue modelos impostos pela tradicionalidade, pr£
curando garantir a memória cultural dos grupos., e eminentemonte cria
tiva c dinamica, atuando na mesma frequência oto que seus agentes vi-
vificadoros se situam na sociedade restrita do culto, ou na socicda
de ampla e geral do espaço comum.

MEDICINA POPULAR

Prof§. M.Thcrcza Lemos de A.Camargo

Medicina popular c a arca de estudos do folclore que tem por obje­
tivo observar, estudar.c analisar o comportamento do homem envolto
por problemas do saude.
Esse comportamento compreendo as maneiras adotadas tanto para pre­
venir doenças como para cura-las.
A abordagem do medicina popular do ponto de vista historico, geo -
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. fundag raízes na população do País./Era uma medicina fetichista

mística. ! /
Embora utilizassem as ervas o outros rec,ursos da medicina material ,
seu principal prestigio estava centralizada nos poderes mágicos a
eles atribuídos. 0 negro, portanto, muito contribuiu para O' que pode.
mos chamar de medicina espiritual.
Paralelamente a medicina popular, considerada material, na base prin.
cipal de ervas, que desde épocas remotas vem acompanhando o homem,en.
contramos, seguindo o mesmo caminho, a medicina espiritual.
0 homem em busca do sobrenatural e uma constante de todas as épocas.
Podemos verificar que esse fenômeno ocorre com a mesma intensidade
como nos primórdios doè tempos, em que os homens recorriam as dife
rentes formas de religião para solucionar problemas de saude. Dentre
as religiões, as mediunicas sao as que tem atraído a maioria dos
aflitos.

- o 0 o -

ARTES E ARTESANATOS FDLCLÍRICDS

ARTE DE FAZER
0 HOHEr-1 POSSUI RAZÃO E MÃD"( Tomás de Aquino)

" A HÃO í 0 ORGÃO ESSENCIAL DA CULTURA" ( Ernest Fischer )

A palavra arte, pode assumir varias significações na linguagem. Falam.
do-se de transformações da máteria-bruta pelo homem, ela pode repre­
sentar uma forma de produção quando se desenvolve na procura do
utilj ou uma forma de expressão se se desenvolve ne procura do belo.
Desse modo, quando se fala em arte, daqui por diante, esta palavra
deve ser entendida, tal como arte mecânica, técnica, arte de fazer ,
ou simplesmente oficio. A presença do valor estetico numa peça qual.
quer dependeue da habilidade do artesão e ideia criadora e nao dos
procedimentos na ação de fazer.
Existe uma distinção entre molde, que e forma; s3 padrao, que signi.
fica regularidade. Com moldes se produzem objetos iguais ou copias ,
sem originalidade alguma ou criatividade. Os balaios são padroniza -
dos e os tijolos sao moldados. Nao se deve confundir padrao com uni
formidade. Embora padronizada, cada peça feita a mão e unica, nao se
confunde com nenhuma outra, nem da mesma especie, ainda que tenha si.
do elaborada no mesmo dia e pela mesma pessoa.
0 estilo do artesao empresta originalidade a seus objetos, como que
a marca pessoal.
Por conseguinte, a arte a que nos referimos significa processo, tec.
■nica de artesao ou artista-artesão, vale dizsr tratamento que as
criaturas mais simples dos agrupamentos dão à .materia-bruta visando,
a um fim utilitário, comercial, artístico, recreativo, o que for.
a ação de fazer, voluntáriamente e simples, baseia‘~se na experiência
das maos. Não se exclui, no entanto, □ intervenção cite pequenas ferra.
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gráfico, sociologico □ psicologico mostro-nos a constância do uso
das plantas medicinais no tompo c no espaço, o que, longe do consti.
tuir um privilegio da zona' rural ou das classes favorecidas, □ um ’
fonomeno generalizado.
Para ostudá-la c melhor comprccndc-la scra necessário separa-la cm
partos, embora estejam interligadas. Podemos dividi-la cm material
o espiritual. I
Consideramos medicina material aquela que emprega recursos cxclusi-
vamonte materiais. Nela estão presente, principalmonto, as plantas
medicinais, elementos que permitirão, através do estudos científi­
cos, uma avaliaçao das verdades terapêuticas dessa medicina consi
derada empírica, que acompahha o homem no decorrer dos tempos.
0 estudo das plantas medicinais representa a parto mais importante
da medicina popular, visto estar ela estreitamento ligada, tanto a
medicina espiritual como a medicina material. Inúmeras são as plan
tas utilizadas para os diversos problemas relacionados a saude.
Evidentemente que há um numero enorme com propriedades terapêuticas
semelhantes c que pedem ser utilizadas para o mesmo fim. Existe po
rem, uma variação na maneira de usar e na finalidade a.que se des­
tina, entre um o outro indivíduo do mesmo grupe social.
Os critérios da escolha de uma planta para um determinado mal sao,
invariavelmente, estabelecidos pela observação relativa ao seu uso,
se não positivos os resultados» quando usada c quais as informações
dadas pelos mais entendidos. Portanto, os mecanismos de defesa cori
tra as doenças, no campo da medicina popular, nao sao apenas for­
mas de comportamento herdadas.
Eles são aprendidos e modificados lentamente dentro do grupo social»
Devemos aos jesuítas o conhecimento de muitas plantas medicinais,
adquirido através do contato com os índios o principalmente daque­
les que, no meio das tribos, praticavam a arte do curar.
A terapêutica indígena era quase cxclusivamento baseada nas virtu­
des medicinais, de inúmeras plantas e, tal como ocorre hoje, a eti­
mologia ora baseada cm noçoes muito simples. P.lem dos vegetais, u-
tilizaraam substancias orgânicas e inorgânicas como saliva, urina,
cabeça ou calda de bichos, gorduras animais, chifres, ossos, etc.
Usavam os remédios, gcralmcnte quentes, em decoctos*,  e externa -
mento empregavam cataplasmas do folhas de ervas. As fricções e
massagens com o auxilio de sumos do plantas eram comuns.
Entre os negros que vieram para o Brasil como escravos, alguns ’
eram curadores-, outros feiticeiros c, tanto uns quanto outros, pe_
'ritos cmraizadas e feitiços. Em virtude de se originarem de outras
;torras, forçosamento foram assimilando os conhecimentos dos ja vi-
5Vides aqui. Sua influência na medicina popular do hoje recai no 1
Que diz respeito ao sobrenatural, que foz cem que sua medicina so_
Çronatural, que foz com que sua medicina sobrevivesse o criasse

t■ ■ ■
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montas. Como consequência da imitação desses processos rotineiros ,
□s artesaos criam objetos de uso vulgar o padronizados, o que-empresto
a sua arta um caratcr regional e tradicional, por vezes local.
0 regime de trabalho-que engloba as recnicas de artesão se chama ARTE.
SANATO.

ARl ES AO ? é a pessoa que faz, a mão, objetos de uso frequente na comu
nidade. Sou aparecimento foi resultado da-pressão da necessidade sobre
a inteligência, aliado ar poder de inovar.
A escolha do campo artesanal, do oficio ou especialidade e ditada pe­
lo material adequado a transformação e que for abundante no lugar. De­
corre dos recursos naturais. Por esse motivo, encontramos sempre fortes
núcleos de oleiros se a argila e farta e de boa qualidae 3 no lugar em
■que existe tucum e tala de arumã, ai se agrupam, certamente peneirei -
ros e outros especialistas.
A habilidade do artesao resulta, principalments, da vocaçac artesanal,
do habito de fazer e do seu aprimoramento. Para se firmar como artesao,
para merecer este nome nao basta a açao fortuita ou causal de produzir
um objeto, é necessário a perseverança na arte, e preciso fazer muitas
vezes, possuir uma técnica, repetir, habitualmente suas experiemcias .
E esta constância deriva da necessidade de objetos para auto-consumo ,
ou de sua procura no mercado.
No exercício de seu labor, o artesão emprega a matoia-prima disponível,
quase sempre abundante e serve-se de pequenas ferramentas ou aparelhos
simples, nas mais vezes de seu proprio invento e feitio, porque a ne­
cessidade o obriga a pensar e desenvolver-se.Desse modo, elabora, cria
os instrumentos de trabalho e os aperfeiçoa e domina, exerce a arte . ,
controla os meios de produção e vende o produto ou se utiliza dele em
seu proprio beneficio ou da familia.

0 CONCEITO DE ARTESANATO

Pode-se recorrer a dois métodos distintos para se definir uma realida­
de qualquer. Sao caminhos diferentes, que afinal nos conduzem ao me^mo
ponto, isto e, a compreensão do objeto de nosso exame:
i) Pela afirmação do que é, indicando-lhe diretamente as caracteristi-
cas ou qualidades,
2) Pela eliminação do que não e. Aqui se percorre cominho inverso ex.
clui-se o que está fora do campo e, então, restar-nos-a aquilo que nos
interessa, valo dizer o que o.
Em nossa tentativa do conceituar-se o artesanato, trilhamos os dois ca
minhos, um de cada vez: marcharemos de fora da area de nosso interesse
para dentro dela. Por outras palavras nos saimo do que nao e e andamos
até alcançar o que e, ocasião om quo ai penetraremos para conhecer co.
mo ó. Em resumo, adotaremos.três atitudes.ou normas que nos facilitem
a perccpção do conhecimento.

I



1
1) excluir o que não ú ;
2) demarcar 0 que c ;
3) saber como e.

1) A industria têxtil 0 a manufatureira e onde ha o predomínio da má­
quina - 0 a fabrica . Aqui se produzem tecidos, agulhas, alfinetes,apa
relhos eletro-domosticos, ferramentas, um múndo de objetos afinal.
As pessoas que trabalham nesta atividade se denominam operários, razão
bastante para sua exclusão do nosso campo. A industria fabril se opõe
à manual e operário nao e artesao^

2) Artes puras ou desinteressadas, em que se produzem bens artísticos
em estúdios. Os profissionais sao pessoas quase sempre requintadas e
possuem elevados sentimentos esteticos e formaçao erudita. Denominam --
-se artistas ;

3) Artes industriais ou ofícios - o lugar de trabalho e a oficina e os
oleiros sao artífices. A este se filiam muitas profissões ligados a
construção civil ou a vida urbana, como os marceneiros, .fundidores ,
alfaiates, serralheiros, sapateiros, etc.

4) Indsutrias populares ou industrias caseiras ou pequenas indústrias,
rurais ou urbana, om que a matéria bruta sofre um tratamento especial,
a fim de se transformar em bom economico, sejam a rapadura, a farinha
de mandioca, a cachaça, queijo,doces, telhas, tijolos. Os apelativos. ,
variam segundo a atividade ou natureza do objeto produzido? saboeira ,
oleiro, como também, moinho, engenho, casa de farinha,etc.

5) Artesanato - Quem trabalha ou e artesão ou artista-artesão: costei­
ro, ceramista, santeiro, correeiro ou soleiro, peneireiro, cahpeleiro,
etc. As arcas das três ultimas profissões aqui enumeradas são muitas
vezes próximas, mas não são idênticas. Sc o processo de trabalho a
maneira de produzir distingue 0 artesão do artífice. Diferente sao os
sistemas de trabalho do oleiro que bate o barro e produz tijolos e o
ceramista que modela a argila (barrõ) e cria potes,jarros,fogareiros e
panelas. -Ambos manipulam a mesma materia-prima, mas do modo diverso .
Tijolo c apenas util e nao conteúdo artístico, sendo mera figura geome.
trica - um paralelepípedo. A moringa, ao contrario, e uma forma e bem
podo ser graciosa.
Agora que eliminamos o. que não e e alcançamos o que e, tentaremos mos.
trar como 0:
l-o processo do trabalho artoganal e PIANUAL - o objeto se faz com a
mao ou com 0 auxilio de ferramentas □ aparelhos simples, geralmonte de
criação própria.
2 - no sistema do trabalho artosanal, o obreiro emprega a inteligência
e comanda as maos, estas são guiadas. Os objetos resultam, pois , do
olaboraçao consciente, feitos segundo os padrões tradicionais 0 nao om
moldes ou formas, nem mesmo om serio. Cada peça 0 unica,reveladora do 



qualidades pessoais»

3 - em regime de trabalhe artesanal se produzem objetos úteis e ao
mesmo tempo artísticos ou apenas úteis. Por outras palavras, cm-artesa
nato se criam formas e nao simples produtos ou bons aconomicos.
4 “ emprega-se, no artesanato, o material disponível gratuito ou de pe
queno valor»
A materia-prima e sempre extraída no lugar.
A atividade artesanal c função dos recursos naturais, do estilo de vi­
da e do grau do comércio. Por isso, são rígidos os laços entro árts-
sao, materia-prima o forma de vida.
5 - domestico - o artesanato e regime de trabalho caseiro e se execu­
ta, na maioria das vezos, com a participação da famili, que mantém a
tradição da arte. A tenda do artesão e o proprio lar.
6-o artesão não conhece a divisão do trabalho, realiza todas as opo-
raçoos ou movimentos necessários à produção da obra.
Alem dessas seis caracteristicas fundamentais que acabamos do examinar,
outras lhe são frequentes;

1 - Como sistema de trabalho que engloba os diversos processos de arte
soo, o artesanato assinala um avanço cultural.
2 - Sendo o artesanato uma manifestação do vida comunitário, o traba'.-
Iho sc orienta no sentido de produzir objetos de uso ma.is comum no lu
gar, seja, em função utilitária, decorativa ou religiosa.
3-0 artesanato e um' sistema de trabalho do povo,se bem que podo ser
encontrado em todas as camadas sociais e níveis culturais, de onde - a
existoncia do um artesanato nativo, um fclcloroco e um semi-erudito.
4-0 artesanato e pratico, sendo informal dua aprendizagem. 0 que o
artesao. faz, cria-o elo proprio ou aprendeu na tenda artesanal da forni,
lia.A diferença entre artesão e artista reside no grau de habilidade c
intonçao do obreiro; um se satisfaz com a forma, enquanto outro ainda
cria a ideia.

CLASSIFICAÇÃO do, artesanato

Havera tantas classes de artesanatos quantos forem os aspoctos ou po_n
tos de vista que o exame comportar.

ARTESANATO UTILITÚRIO: - visa a ornamentação do corpo das pessoas , da
casa,, do lugar de trabalho ou do diversão;

ARTESANATO RELIGIOSO: - ú o que se refere a manufaturo, de imagens ex-
-votos,figas, amuletos e peças destinadas a rituais.

ARTESANATO LÚDICO: - nos fala da criação de jogos, quebra-cabeças o
de-toda a infinidade do brinquedos do mundo recreativo infantil c o.du.l
to.
Chamamos dramático, ao artesanato das representações populares, das mas
caras, arcos de danças, bastões vestimentas típicas, figuras para tea-
trinho de sombra, marionetes e fantoches.
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No processo evolutivo da roça humana, a atividade economica devo ser
examinada como etapa inicial. Sem trabalho, o homem nao avançaria se­
quer um plano de vida explândida do progresso. E foram as maos que
abriram o caminho para a longa e vitoriosa jornada que ainda prossegue
Alem da importância histórica, o artesanato abrange outros valores, os
quais hoje tornam reconhecidos univorsalmcnte.
Passamos a enumerar os diverso aspectos positivos desse regime de tra­
balho,

1 - Como aproveitamento da rnão--dc-obra ociosa 5
2 - Como estimulo ao turismo ;
3 - Como ocupação domestica para preencher os espaços do tempo vago ;
4 - Como profissão ou meio do vida, onde nao existem empregos ,
5 - Como aperfeiçoamento ou qualificaçao do mao-de-obra.

A, PROLE.Ç.hD_ PP íRTE S AH AT□ '

0 progresso tocnolcgico refletiu mal sobre o artesanato, desistimulon-
do~o. Deve--se enfrentar o império da maquina, absorvente e monopoliza­
dora, que substituiu o homem o c torna maro auxiliar dela. Assinal-se,'
nessa luta pelo incremento artesanal, que paço feito o. mão valoriza o
homem porque ela e resultado de sua própria crioçoo e habilidade, ela
contem porte de si mesmo - nao a copia.

- o .0 o -
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I - INTRODUÇÃO? CONCEITO DE LAZER

LAZER
"EÍ o conjunto de ocupações as quais o indiv/duo pode entregar
se do bom grado, seja para repousar, seja para se divertir ,
seja para desenvolver sua informação ou formação desinteressa
da, sua participaçao social voluntária ou sua livre capacida­
de criadora, depois de ter-se liberado de suas obrigações pro
fissionais, familiares ou sociais-.

Joffre Dumazédier

"0 lazer e um conjunto de valores do desenvolvimento e de en­
riquecimento pessoais alcançados pelo indivíduo, utilizando o
tempo livre, graças a uma escolha pessoal de atividades que o
di strai ami:.

Miller e Robinson

A partir das conceicuações acima, entendemos que o lazer nao
pode ser entendido ccmo un não-sor, um nao-fazer, um vazio.

Numa analise mais detalhada observamos que Dumazedier se refe
re ao lazer como "um conjunto de ocupações-, e Miller e Robinson co
mo "as atividades escolhi das-; uai, podemos concluir que o lazer e
algo ativo, algo que fazemos e quo mereceu nossa escolha. 0 lazer e
definido, sooretudo, por oposição -ao conjunto das necessidades e
obrigações da vida cotidiana.

EÍ uma ocupação não obrigatória, cuja essencia □ a ausmeia de
constrangimento c, -consequentomonte, o estimulo ao desenvolvimento
pessoal o social.

Sao muitas as maneiras do se enfocar o lazer, a partir do sé­
culo XIX, época om quo passou a ser realmonte valorizado.

Para uns e ''o espaço que possibilita o desenvolvimento huma­
no”; para outros é o tempo que permite as -composiçoes livres-; ha,
ainda, os que preconizam a -‘iminuição das horas do trabalho ”a fim
de que'todas tenham tempo suficiente para participar dos ncgocios
gerais da sociedade-.
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Tros são as funções mais importantes do lazer."

a. função de dc.s.canso:;

b. função de cJiy.cjA_i_mcnto, recreação c entretenimento;

c. função do desc_nyo_ly_imcn_tio.

Com o descanso a pessoa libora-so da fadiga, recuperando das
tensões resultantes das obrigações cotidianas, particularmentc, do
trabalho.

Enquanto o descanso liga-se dirctamonto a fadiga, o diverti -
mcntp.s J.cSr.c.a5.?.°. 0 P.nAr.QA.c.nj.mc.n.k° referem-se ao tedio, ou seja, a
monotonia das tarefas sobro a personalidade do trabalhador. Daí a
necessidade do ruptura com o universo cotidiano que se encontra no
homem contemporâneo.

í\ função do desenvolvimento da personalidade permito uma par­
ticipação social maior e mais livre, oferece novas possibilidades ’
do integração voluntária a vida do agrupamentos recreativos, cultu­
rais e sociais c cria novas formas do aprendizagem voluntário.

Esta função o do snoraa importância para o incremento da cul­
tura popular. Nela cbsorva-sc mais abortamento a identificação en­
tre o lazer e a instrução popular, que reflete uma das tendências
da Educaçao Permanente.

As tres funções estão sempre infimamente unidas umas as ou­
tras, mesmo quando parecem opor-se entre si. ft definição de lazer
que abre este trabalho bem justifica essa afirmativa, na medida em
que o homem seleciona, livremente, uma atividade e esta pode propor
cionar-lhe, simultaneamente, o atendimento as 3 funções acima cita­
das.

0 de se nvo1vi me nto pessoal pode ser entendido como um acresci
mo positivo a personalidade de um indivíduo, como um alargamento de
sua visão do mundo. (Ler um romance, assistir uma aula dc um  curso
de informaçao cultural, praticar um esporte, ver pm espetáculo . pp
.U£L,são exemplos de atividades do lazor.

As atividades de lazer permitem que as pessoas expressem suas
faculdades criadoras e exercitem seus dotes artísticos.

,OOCÃL1 propicia ao homem melhor compreensão 
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dc sua posição no grupo, na comunidade, na socicdado cm geral»

Assim, qualquer atividade que acrescento-alguma coisa ao indi
viduo estara permitindo nao apenas o seu enriquecimento pessoal, 1
mas, certamonte, estara dando condiçoes para o reconhecimento do
suas responsabilidades sociais»

LAZER E CULTURA

E imprescindível c fundamental que haja uma particioaçao ati*-
va da massa na transformaçao economica c social da própria vida do
pais.

Nao se podo esquecer a relaçao entro a difusão da cultura o o
lazer da massa» A cultura seja técnica, científica, artística ou fi
losofica, nao pode sor adquirida c desenvolvida unicamente pela prá
tica das obrigações diarias, porquanto esta implica atividades do
aquisiçao e criaçao, cuja execução depende da utilização do um cer­
to tempo.

Sendo o lazer um "espaço no qual se dá □ desenvolvimento hum.a
no”, compreendo elo um conjunto de atividades ambíguas, ligadas a
modelos e valores que, do corta forma, determinam o proprio conteú­
do de cultura popular.

Para um homem que trabalha, constitui uma atividade de lazer
qualquer participação ativa na vida cultural, iste e, toda ativida­
de de criaçao ou de compreensão de um produto cultural, independen­
te dc sua natureza.

Cabe aqui tentarmos relacionar o lazer/instrução a efetiva di_
namização dos Subprogramas do flOBRAL Cultural»

Antes de tecer qualquer comentário sobre o Programa Cultural,
considerou-se oportuna uma analise sucinta acerca do proprio termo
Instrução.

■x Isto porque o termo pressupõe uma visão restritiva, que nao
abrange a proposta do proprio flOBRAL. 0 ato de "instruir" uma pes­
soa parece não prever- a troca de experiencias-, o dialogo, a atitude
de horizontalidade característica do processo de educaçao do
MDBRAL. 0 termo instrução permite, pois, supor a mera transmissão c
/ou transferencia de um conhecimento a outra pessoa, sem nela esti­
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mular a sua capacidade critica c criadora»

Considarou-so, portanto, mais adequado o termo Educação, prin
cipalmcnte porque e pola sua abrangência que se podo associá-la ao
lazer.

0 MOBRAL CULTURAL e um programa educativo que preve, cm sua
opcracionalização o atendimento às três funções básicas do lazer,
conforme explicitadas na pág. 2.

Essas funções ligam-se, diretamente, às necessidades existen­
ciais do homem, ponto de partida do um Programa Fundamentado no
principio da funcionalidade e voltado a promoçac humana. Em todas
elas existe um teor educativo a ser trabalhado. Portanto, lazer e
educação não podem ser dissociados.

0 Cultural tem, em sua pratica, enfocado mais as duas primei­
ras funções do lazer (descanso, divertimento, recreação e entroten-
nimento). Isto se explica porque no Cultural encontra-se o aspecto
ag.radavel e informal das suas promoções, goralmeiratc dirigidas ao
preenchimento sadio das horas do lazer. Este aspecto, embora alta --
monte mobilizador, tem contribuído, muitas vezes, para que passe
despercebida a real significação cultural dessas atividades e, tam­
bém, suas possibilidades educacionais. Tal fato acorro, principal -
mente, cm razoo da manifestaçao cultural sor encarada, por vezes,
apenas como rocrcaçao e nao como um momento um que as pessoas pos­
sam rcdoscobrir as suas origens histórico-cultuircis, as influências
recebidas de comunidades próximas c/ou distantes c as transforma -
çoes que surgiram naquela manifestação cultural cm decorrência da
atuaçao da própria população local»

Convém alertar que ao ser realçada uma pratica mais voltada a
■'recreação e dcscanço", assim se faz porque estq aspecto e mais fa­
cilmente verificável a curto prazo do que uma constatação relaciona
da ao desenvolvimento pessoal e social, (3a. função de lazer), num
Programa de Massa.

Como foi dito anteriormonte (pag. 2), ::as 3 funções do lazer
estão sempre intimamonte unidas umas às outras" e fundamentando-so ’
nessa afirmativa, pode-se supor que a açao do Cultural, ainda que
empiricamente, vem contribuindo para, o desenvolvimento pessoal c s.o
ciai, objetivo considerado prioritário no procosso educativo.



Noto—? pois, quo a questão sc rofcro a uma forma do aborda--
gom da clientela c do recursos o não ao fim que so tom cm vista
promoção humana - atravos de um trabalho educativo, desenvolvido p_u
lo Programa Cultural.

Passamos a enfocar, de maneira breve, a prática do Cultuou:
em sc tratanoo do Educação x Lazer.

0 Cl NE PI a - pode ser ancorado como"liberaçao" como t!passatcr:
po:: ou como .,>eic do "informação", ou seja de "informar-se", "ins
truir-sc" c "refletir" s^bre problemas.

Os filmes que compõem o acervo do NOBRAL Cultural vêm sendo ’’
selecionados sem perder de vista o atingimento de tais principie:.

TEJ.EVI3_A_0 - o, sobretudo, uma forma do ocupar o tampo livre,
satisfazendo i; desejo de evasao c participaçao, funcionando cume cr
trotenimento e adaptaçao, o, ainda, transmitindo informação o con
tribuindo para a formaçao.

A cultura televisionada que e oferecida a massa constitui-ser
num conjunto hsterogeneo que obedece as varias Funções do lazer.

Nao se pode falar em televisão sem citar □ radio., cuja evolu­
ção vem sofrendo acelerado processo de mudança de significado na vi
da cotidiam, desde o aparecimento da primeira.

Enquanro esta e um lazer familiar ou gozado na companhia
amigos, ouvir radio tende cada vez mais a tornar--se uma atividade
individual. Ele desempenha frequentemente a função de acompanham;.
e poderá, ainda, ser o introdutor de uma atividade de lazer.

Enquanto a televisão, por ser talvez um recurso bastante so­
fisticado, o com uma penetração ainda limitada no País, o CENTRE '
CULTURAL a vem utilizando de forma ainda restrita. 3a o Radio, .íjí-
do os primórdios do Programa Cultural c aproveitado cm todo o Wu
potencial, sobretudo no que so refere a abrangencia, fundamental
quando sc trota dc um Programe de Nassa com atuação efetiva tamb ;rr.
na arca rural dc todo o País.

.^-ÂPpN.iE. - apesar da distinção que sc faz necessário entre
a,ssis_tir a um espetáculo esportivo c pratipar um esporte.

Convém realçar que, cm ambos os casos, o homem so encontra cm 



situação do lazor o/ou educação. Daí sor facilmente identificável a
relação - cdúcação/lazer -- nessa área.

Tem sido, entretanto, um dos propositos prioritários do Cultu
ral estimular a ‘‘pratica", o que não tem sido difícil uma voz que a
atividade indicada esta presente no indivíduo desdo o seu nascimen­
to.

TEATRO -• embora ainda pouco frequentado cm termos de grande
publico no Pais e, evidentemente, um dos grandes "preonchedores" ,
digamos assim, do tempo do lazer.

Atraves de trabalho nossa arca e cada voz mais patente a sua
força como fonte do "distraçao" , "formaçao" e "informação".

0 que podo justificar esta afirmativa c o sempre crescente nu
mero, de Grupos Teatrais vinculados aos Postos Culturais.

LEITURA - o inegável sua importância como atividade do la­
zer; obras de cultura geral, de carater literário, graças aos atra­
tivos da ficção, enquanto distraem, aumentam os conhecimentos c me­
lhoram o gosto do publico.

Embora se saiba que o livro o, para as grandes massas, o ins­
trumento fundamental do cultura devo-se reconhecer que e um desses
instrumentos □, como tal, deve, cada vez mais, ser valorizado.

0 Programa Cultural vom valorizando constantemente a leitura,
nao so atraves da ampliaçao periódica do acervo de seus Postos do
MGBRAL mas, também, da publicação do autores surgidos entre os pró­
prios participantes do Programa PIOBRAL CULTURAL - Coleções "Poetas'
o Prosadores do MOBRAL", por exemplo.

Os exemplos citados ato aqui justificam plenamonte a afirmati_
va feita ja no "Programa do Atividades Culturais" - vol. I - de que
"o lazer o o espaço-tempo do Programa de Atividades Culturais do
flOBRAL". Portanto, Lazer e Educaçao (atividades culturais sao sua
fonte) sao algo uno, um todo^ inseparável.

REDEC/apf
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PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO DE COMUN/ENCARREGADOS CULTURAIS - 1962 A Meko >

1

DIA HORA ASSUNTO RESPONSÁVEL METODOLOGIA 1

*]

1 08

5ir

lOh às 12h

14h àa 14h30m

14h30m'às 15h

15h às 15h45m

15h45ni às 16h20m

16h20m à‘3 17h50m

Abertura Solene ao Ar Livre = Paçque do Açude
Novo = com a presença do E xmo Sr0 Presidente da
República Ooão Bat.ista^de Figueiredo e o Presi­
dente do MOBRAL Dr» Cláudio Augusto Morbira

ALMOÇO

- Abertura do Encontro de COMUN/Encarregados
Culturai s

- Celebração de Convénio de Cooperação Plútura
entre FURNe/MOBRAL

- Objetivos do Encontro
Lançamento da GINCANA CULTURAL/83: Descubra a
Paraíba

- 0 Artesanato utilitário nazeconomia da Comuni.
dade.o seus aspectos folcloricos

- Apresentação Grupos Folcloricos Cambindas e
Camaleao

Peça Teatral " Alerta "

3 A N T A R

<

CLaudio A. Ploreira

Cláudio A... Ploreira
Renault V. de Souza
Sérgio 0. Carneiro

Renault V. de Souza

Balduino Lelys
z

Grupo f^olclorico de
Taperoa

Grupo Teatral Antenor
Navarro

Exposição

Exposição

Exposição Oral
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DIA HORA ASSUNTO responsável’ METODOLOGIA 1

09

l

08h às 09h

09h' àa 09h3.0m

09h30m às IGh

lOh àa 10h30m

10h30m às 10h45m

10h45m às llh30m

14h àa 15h

15h às 15h30m

15h30m às 16h

r.
1

c

Papel do Museu na Comunidade

'í
Experiências Significativas 3
- Museu dc Santa Luzia

- Envolvimento da Comunidade nas Atividades
'. do MDORAL

- Clube do Artesão

- Apresentação Banda de Pifano

Depoimentos: Trabalho e Dificuldades. dos Grupos
Culturais e Postos do MOORAL

ALMOÇO

Apresentação Grupo Teatral de Cajazeiras

Avaliação do Encontro

Encerramento do Encontro.

Antonio Rocha
Fernando T. Barbosa

Damiana Daniel dos
Santos

M? das Neves Araújo
Genilda Rodrigues

Artesãos de Lagoa
Seca / Areial

Banda de Ouro Velho-

Representantes de
Grupos e Encarregados
Culturai s

✓

Grupo de Teatro de
Caj azeiras
Representações de
Presi dentes^dò:COMUN
e Encarregados Cultu
fad s

Renault V. de Souza

Exposição Oral

Exposição Oral

Exposição- Oral

Exposição Oral

Exposição Oral

Exposição_ Ojral_
Exposição Oral



ENCONTRO DA CULTURA
CAMPINA GRABOE

11 DIA HORÁRIO LOCAL

08 TARDE. TEATRO MUNICIPAL

MUSEU DE ARTE

SHOPPING CENTER

ANFI-TEATRO

NOITE ANFI-TEATRO

•

MUSEU DE ARTE

-

LAR PARAIBANA
PARAÍBA

MANIFESTAÇÃO CULTURAL

=• Banda Cabaçal (Triunfo)
- Cambindas (laperoa )
- Reisado (Princesa Isabel ) .
- Pastoril ( Areial )

- Coletânea de Artes Plásticas
- Abertura da Feira de Artesanato
- Apresentação das Oandas de Pifano/Cabaçal. de

Catingueira, TriunFo, Ouro Velho e Pianco
-Banda Rítmica (inge)

- Conjunto Musical (LGurinhem )
- Batucada "Samba Legal" (Esperança)

- Dança das Fitas ( Taperoa ) '
- Reisado (Pricesa Isabel )
- Oança Lavadeira ( Taperoa)
- Grupo de Dança Infatil ( Areial )
- Grupo ,'Musical ■ ( Cajazeirao \

- Pastoril (Areial)
- Apresentação Teatral - Grupo Amador ( Rio Tinto )
- Batucadas Samba Hits/Massa Real
- Conjunto Musical ( Uirauna .)
- .Apresentação Teatral^- Grurço Amador (Belem)
- Conjunto Musical ( São Oose de Piranhas ) • .

- Feira de Artesanato . .
- Grupo Folclorico (Uirauna)
- Repentista (Antenor Navarro)



ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA
CAMPINA GRABDE - PARAÍBA

01A ’ HORÁRIO LOCAL MANIFESTAÇÃO - CULTURAL

09 MANHÃ

TARDE-

MUSEU DE ARTE

ANFI - TEATRO

TEATRO MUNICIPAL

A * • ’

- Feira da Artesanato
~ Banda Cabaçal ( Catingueira )
7 Grupo Folclórica ( Uirauna )
- Repentista ( Cacimba de Dentro ) ,

- Banda de PÍfano ( Triunfo )

- Peça Teatral "Chapeuzinho Vermelho" ( Esperança )
- Batucadas SambaHits e Massa Real ( Esperança )
- Repentista ( Antenor Navarro )
- Baianas ( Lagoa Seca )

•

»
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F1INISTEÍRI0 DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL

CENTRO CULTURAL DO MOBRAL - CECUT

VAMOS CONVIVER COM 0 QUE í NOSSO

Fascículos de Sugestões de atividades do

SUBFrOGRAMA DE PATRIMÓNIO HISTÉRICO» ARTlSTlCO
E CULTURAL E DE RESERVAS NATURAIS

( SUPAT )

Rio da Daneiro/1977
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I - EXPLICAÇÃO

A Importância do Património Histõrico,Artístico e Cultural e
das Reservas Naturais.

Este fascíclulo se destina a fornecer sugestões de

atividades aos Postos Culturais do MÓBRAL.
Uocê,como Encarregado de Posto, encontrara aqui tam­

bém informações necessárias aosdesenvolvimento da programação*
de Património HÍstorico, Artístico, Cultural e Reservas Natu -
rais. Nele serão encontradas varias SUGESTÕES que poderão ser
dinamizadas por Você, no POSTO CULTURAL*

Esta programação tem por objetivo dar uma noção as ’
comunidades para valorização e preservação de seus bens histõ-

.rico e naturais, como os monumentos arpuitetônicos, as obras *
de arte e os sitios paisagisticosj

Sua conservação e seu estudo são importantes porque
eles não pertencem exclusivamente a Utna determinada região,mas
são heranças de todos os brasileiros^

Os ambiehtes e monumentos representativos da histo -
ria de uma nação merecem todo o respeito e apreço do povo, pe­
lo seu valor histórico e artístico. Eles representam a memória
de fatos e épocas passadas, evocando tarefas decisivas na for.
maçao da nacionalidade.

A ifriportahcia de qUé se reveste 0 Património Histo.
tico e Artístico como expressão de uma nacionalidade pode ser
assim apreciadas TODOS OS PASSES ZELAM PELOS BENS QUE 0 CONS

TITUEM;
Por PATRIMÓNIO HISTÉRICO, ARTÍSTICO E CULTURAL, ' é

âotisiderada toda obra ou grupo de obtas do homem, desde a pre-

-historia ate a epoca atual, considerada de importância na Hi.s
toria.

Assim, por PATRIMÓNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO E CULTU -
RAL compreendemos tudo aquilo que for ANTIGO ou MEMORÁVEL, em
sua cidade:
* Igrejas * Fortes *Coretos
* Casarões * Mobiliário * Imagens de Santos
* Louças * Azulejos * Objetos de Prata
* Quadros * Estátuas Publ£ * Grades de Ferro
* Selos
* Roupas *

cas
Bri nquedos

* Armas
* Livros

* Relogios * Documentos * Vidros e Peças de Boti.

. a
• «'.2. cario

f
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* Fotografia
* Ferramentas e Ma

■quinas Antigas
* Jornais
* Poças do Arte Plu

maria Indigona

Instrumentos
Musi cai s

* Mapas
* Revistas
* Quaisquer tipos

de Coleções com
valor Historico

entendemos

* Moedas
* Modelo de Automóvies
* Cerâmicas
* biscos

tudo aquilo ligadoPor RESERVAS NATURAIS
a natuieza:

* Animais
* Plantas

Florestas

* Passaros
* Flores

* Peixes
* Grutas

0 perigo da poluiçai
Rios, lagos e RraiaS^ como um
vação.

faz cim que pensemos também,nos
bem natural, o digno de conser-

II - COMO ORIENTAR A COMUNIDADE PARA A IMPORTÂNCIA DE TODO UM
PATRIMÓNIO.

I | L • & i i
As atividades que propomos (através de trabalhos que

Vai elaborar com antecedência), Vem auxiliar os frequentadores
do POSTO CULTURAL e comunidades no estudo e conhecimento de;

* Obras de Artes
■*  Monumentos Antigos
* Sitios Paisagísticos

Uoce poderá impedir, nessa programação, que as pejs
soas da comunidade destruam sem saber bens do nosso património
oú parte das-reservas naturais da localidade, por desprezo ou
por desleixo.

Para o MOBRAL Cultural e muito importante que os re­
cursos naturais ( o maior de todos esses patrimónios) sejam ’
preservados.

Em vez de tentar destruir a natureza, sob sua orienta
çao, o homem daqui por diante devera começar a compreender o ’
que representa a reserva natural, para saber preserva-la, admi.
ra-la, ”para conviver em harmonia com ela, e, enfim cobrevivcr
dignamente.”

Orientar a própria comunidade, segundo essa filosofi
a, e um procedimento que voce poderia adotar como Encarregado’
do Posto Cultural do MOBRAL.
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Os locais antigos procisam ser dinamizados, fazendo
parte da.uma VIDA CULTURAL COMUNIT/ÍrIAí Isto você consegue a
traves dc divulgação o circulação de informações, que podem
so utilizar de atividades e programações paralelas do MOBRAL
Cultural:

* Apresentações Musicais * Apresentações Teatrais
* Manifestações Folclóricas*  Projeção de filmes e de dia-
* Feiras Artesanais positivos

Essas promoções poderão ser feitas A FRENTE DAS
IGREJAS, NOS PÃTIOS, FORTALEZAS E PRAÇAS PUBLICAS,CONVENTOS E
LOCAIS DE ATRAÇÃO PAISAGÍSTICA, quando sc mobilizará a comuni
dade, fazendo-a despertar para a realidade patrimonial de seu
muni ci pi o»

Serão através dessas medidas que você, como ECULT ,
provocara o entrosamento entre o POSTO CULTURAÍ. e sua CLIEN­
TELA.

III - PREPARATIVO PARA A PROGRAMAÇÃO CÚLTUR AL’"CU JO OBJETIVO í
A VaLorização DO PATRIMÓNIO.

DIVULGAÇÃO

A programação de qualquer atividade deve ser anun.
ciada com antecedência para que haja o maior numero possível '
de participantes:

Nesta divulgação, voce utilizara:
* Faixas e Cartazes confeccionados no proprio POSTO

CULTURAL, pelos frequentadores que se interessasem
pelo assunto:

Para obter os recursos materiais necessários, você
mobilizara a comunidade através de solicitações ao comercio lo.
cal. A promoção de gincanas ou festividades o ajudara a arre
cadar meios para a decoração do POSTO CULTURAL.

Prevemos aqui atividades de todo o tipo e que expli.
caremos a seguir. Estas atividades lho fornecerão o conteúdo ’
daquilo que voce poderá anunciar e promover junto a sua comuni.
dade.

Caso você tenha facilidade era utilizar a estação lo­
cal, os anúncios de Radio também são uteis como publicidade
Seria recomendável solicitar sua TRANSMISSÃO GRATUITA às emis.
soras visitadas.
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As atividades deVom ser debatidas em grupo, para ’

que se possa avaliar o INTERESSE DOS FREQUENTADORES na-progra-
maçao escolhida por vocc, junto a esses frequentadores.Você po
dera, então, colher sugestões da própria clientela.

f IMPORTANTE QUE VOCÊ SAIBA?
A fim do facilitar o seu trabalho, sugerimos que vo

ce procure se informar, na medida do possível, a respeito do
assunto que sora focalizado.

EXEMPLO? Suponhamos que o toma do um DEBATE promovido no seu ’
POSTO seja INDEPENDÊNCIA Du BRASIL. Voce poderá lombrar o fato
historico através destas Publicações do POSTO;

HISTORIA DO BRASIL - do Gustavo Barroso ;
HISTÚRIA DO BRASIL-MENINO - de Murilo Araújo ;

* COLEÇÃO DO BORNAL DO MOBRAL, BORNAL INTEGRAÇÃO E
0 BORNAL MURAL DO MOBRAL, quo você deve sempre '
ter no POSTO, para a sua utilização com os frequen_
tadores.

* SE'RIE DA ENCICLOPÉDIA !i AVÊNTURA 0 HOMEM - cd.Renes;

* PINTO CAtÇUDO DEoCOBRE 0 BRASIL de Virginia Vai

Outras publicações que você tenha, evcntualmcntc, ,
em seu POSTO.

Se a programação se baseia, por acaso, num DESAFIO
(Cahtiga de viola, interpretada por dois parceiros) que conte
a historia oos monumentos da cidade, você ira procurar e pes­
quisar dados sobre o assunto na Prefeitura local, ou solicitar
esses dados no MOBRAL Cultural, através da Coordenação Esta­
dual.

SUGESTÕES DE ATIVIDADES

Vamos apresentar a você uma sério de sugestões de ’
atividades. Estas poderão ser desenvolvidas no POSTO Cultural,
ou em lugar do valor patrimonial o historico ou com significa­
do de reserva natural da região,

Para levar a efeito essas atividades, vocc devera '
reunir um grupo de frequentadores interessados,  que possam
tor disponibilidade para essa- participação.

Note bom que você não tera que desenvolver todas as
atividades aqui sugeridas, bastando quo escolha aquelas que fo
rem oportunas, possíveis c convenientes □ dinamização do seu
POSTO Cultural.
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Talvez vaca ja conheça muitas dossas propostas. Fias
c sempre bom lembrar,para que os objetivos da ação cultural s£
jam alcançados, que o propositos dossas atividades sao sempre'
os do ESTUDAR, DINAMIZ..R E DIVULGAR 0 - PATRIMÓNIO HISTÓRICO E
OS RECURSOS NATURAIS DO SEU MUNICÍPIO.

PRIMEIRA ATIVIDADE

LEVANTAMENTO DOS MONUMENTOS E LOCAIS HISTÓRICOS
NATURAIS DO SEU MUNICÍPIO.

A sua cidade c possuida de um património Cultural ,
qualquer que soja. Nao so monumentos o locais históricos, mas
também recantos paisagísticos, deposites de rochas, redutos de
flora ou fauna típica, etc.

Para icalizar esse levantamento, vocc deve proceder'
ai

consulta a entidades, personalidades, professores, e_n
fim, conhecedores profundos da localidade :

* listagem desses locais preferidos ;
* cadastro na FICHA DE LEVANTAMENTO DE BENS PATRIMUNI -

AIS (Cfl com ANEXO 1)j
* listados e cadastrados essos locais, VOCÉ PODERIA PR£

MOVER-VISITA CÓM 0 GRUPO DE FREQUENTADORES ASSIM FOR
MADO J

* Uma das soluçoes recomendáveis, durante essa visita ,
seria a AULA VIVA ministrada por você, como Encarregai
do do Posto Cultural, que, para tanto, ja poderia co
lhor dados referentes ao monumento ou local com aqu<e
las pessoas entrevistadas.

SEGUNDA ATIVIDADE

EXCURSffES OU PIQUENIQUES AOS LOCAIS DE MAIOR IMPOR
TnNCIA HISTÓRICA OU NATURAL.

Como levar a efeito essa proposta ?

□ objetivo aqui, e, principalmente ESTUDAR E RESER
VAS NATURAIS DO SEU MUNICÍPIO.

Essas Excurssões serão feitas aos locais de maior
importância histórica ou natural que vocc já tom cadastrados .
Ali o aluno poderá ter AULA VIVA sobro o que aconteceu naquele
local historico,ou sabor da importância daquele sítio paisagís
tico.
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, ■ Estamos falando outra vez em AULA VIVA, Para realizar
AULA VIVA vocc devera não só pesquisar previamente o assunto(N0
TE BEM QUE A CARTILHA ;iBRASIL, TURISMO E VOCÊ, revela várias ma
neiras de abordar, o- tema Património Cultural),mas ainda procu­
rar manter o interesse do grupo ressaltando o valor e a utiIízéj
ção que tal morjumento ou tal lugar possa ter parg a comunidade.

Tamb.em as RESERVAS NATURAIS o auxiliarao a promover f
recolhimento de mudas de plantas, exemglos de flora, sugerir d_e
senhos ou ilustrações sobre a vegetaçao estudada.

TERCEIRA ATIVIDADE

ESPETÁCULOS DE TE ATRO, MIÍSIC A, PRO JEÇÁO DE FILMES EM
LOCAIS ANTIGOS,HISTÓRICOS E PAISAGÍSTICOS.

A finalidade
NICÍPIO através de uma
do MOBRAL.

é ainda DIVULGAR 0 PATRIMÓNIO DO SEU MU
açao entrosada com outras programações 1 

a. TEATRO
===:t= = E!:

Poderão ser^encenad^s peças ou textos curtos-sobra a
validade de Um património artístico e cultural.

Sugere-se então que os proprios participantes do Gru­
po venham a formular,elaborat pequenos textos dialogados,a par.
tir de um material pesquisado*

Também autores do século passadtj poderão ser ehcena -
dos, em praça publica, nesses locais históricos*

Poderíamos recomendar estas peças;

* LEONOR DE MENDONÇA •• de Gonçalves Dias
( ed. Serviço Nacional de Teatro)

* AUTO DE S.LOURENÇO - de José de Anchieta
( ed. Serviço Nacional de Teatro, Caderno Dyonisios
e Edições de Ouro, com prefácio de LJalmir Ayala )

* MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS - de Manoel
Antonio de Almeida, em adaptação de Francisco Pereira
da Silva - ( editora Brasiliense )

Também poemas do nosso Romantismo poderão ser dram.a
tizados nesses locais de importância histórica, com vistS' a uma
divulgação de um Património Cultural.

* 0 NAVIO NEGREIRO - de Castro Alves
* POEMAS - de Casemiro de Abreu
* POEMAS - de Gonçalves Dias, etc...

b. MÓSIÇA

Reunião de violeiros nos locais histéricos, com obje
tivo de^se .fazer ai, também, _uma"mobilização aos cursos de Alfa"
betização Funcional e Educação Integrada do MOBRAL, à maneira T
do que se faz na programaçao de Teatro. Também as SERESTAS po­
dem servir a formaçaozdessas rodas de musica, que devem ter di
vulgação previa através do POSTO CULTURAL.
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iifl DIVULGAÇÃO DE LOCAIS CARACTERfSTICOS DO PATRIMÓNIO
HISTÉRICO, ONDE SERÃO APRESENTADAS ESTAS RODAS DE MU
SICA ( Violeiros e Seresteiros ), DEVERÁ SER FEITÃ"
ATRAVÉS DE FAIXAS OU CARTAZES AFIXADOS NAS PAREDES
DO SEU POSTO CULTURAL."

c. CINEMA

A exibição do filmes nos locais de importância cultu
ral e histórica pede ser recomendada como atividade de POSTO'
CULTURAL. são estes os títulos que~você pode solicitar ao CEN =
TRO CULTURAL DO MOBRAL para exibição nesses recantos:

* MUSEU IMPERIAL *UMA  ALEGRIA SELVAGEM
* ANCHIEJA * REMINISCÊNCIAS
* SANTUARIO * BRASIL DE PEDRO A PEDRO
* RIO PRÍNCIPE DO 5ÈCU * CACHOEIRA

LO * RUGENDAS
* LARGO DO BOTICÁRIO * RODAR CATIVO
* KUARUP * EUCLIDES DA CUNHA

Poderão, ainda, ser exibidos estes filmes, que explo­
ram o tema das RESERVAS NATURAIS :

* ESTRADA DO SOL * PANTANAL DO MATO GROSSO
* QOÃO-DE-BARRO * AMAZÔNIA, 0 GRANDE DESAFIO

Como nos outros casos, essa programaçao sera divulga­
da antecipadcmente através de faixas e cartazes fixados nas pa
redes dò POSTO, ou volantes mimeografados que sugerimos que v£
ce distribua à clientela.

QUARTA ATIVIDADE

ATIVIDADES DE PRESERVAÇÃO DAS ÁREAS E PROMOÇÃO DO PLANTIO
DE ÁRVORES.

Atividades diversas podem ser desenvolvidas no senti_
do de preservar arcas verdes mas, também, de promover o plantio
de arvores ou quaisquer outras formas do vegetação.

Podem ser essas as mais variadas:
* Criaçao □ conservação de hortasie jardins
* intercâmbio de mudas de plantas e semenrss entre os fre

quentadores do POSTO
* criaçao de mini-jardins ou mini-hortas em caixotes

QUINTA ATIVIDADE

-ELABORAÇÃO DE UM CALENDÁRIO ANUAL DE DIVERSAS EXPOSI- ’
ÇÕES NO POSTO DO MOBRAL

„ - Recomendamos que seja feito, de início, para exibi-
çao~no POSTO, um balcão, semelhante àquele usado para a apresen
taçao de peças artesanais, agora expondo objetos antigos.

Seria conveniente uma ação integrada com o Programa ’
de Artes Plasticas, quando os artistas locais seriam acionados1
também.
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Seriam feitas então exposições de arranjos ,florais (con
sultar fascículo do Arte Popular e Folclore), e também mostras de
flores e frutas da~regiao.

Nas regiões onde houvesse reservas indígenas, poderiam
ser levantados exemplos de arte índia, em forma aculturada ou não
Esses objetos seriam exibidos nos POSTOS, à maneira do que ocor­
reu com o artista FELICIANO LANA, em Manaus, quando este, que per
tencia a uma tribo indígena, mostrou seus trabalhos de pintura e
gravura no POSTO 00 MOBRAL.

SEXTA ATIVIDADE

- CÍRCULO DE ATIVIDADES DE DESENHO, SOBRE TEMAS DO PATRIMÓ­
NIO HISTÓRICO E CULTURAL

Nesta atividade, você seguira várias etapas de atuação»
Primeiramente, seria bom que você levantasse os pontos do PATRIMÔ
NIO HISTÓRICO da localidade, que estivessem registrados em fotos,
cartões postais,z desenhos editados, reproduções de pinturas, sli­
des, filmes, alem do proprio monumento, que poderia ser visitado'
e estudado em AULA VIVA»

A partir desse levantamento, você procederia a uma expo
sição no POSTO DO MOBRAL desse material, ou a partir dessa AULA
VIVA dada no proprio local, você teria elementos para propor esta
ativi dade;

FORMAÇÃO DE UM CÍRCULO DE DESENHOS SOBRE OS TEMAS PATRIMO -
NIAÍS ESTUDADOS.

t Para tanto, você reunira o grupo, fornecendo-lhe lapis,
esferográfica, folhas de papel tipo oficio sem pauta, réguas, com
passos,- borrachas»

Se o seu Posto não dispuser desse material, voce devera
acionar a comunidade, para essa obtenção de^recursos»

Realizados os trabalhos, você fara uma exposição no PO_S
TO DD MOBRAL daqueles que forem considerados os melhores pelo pro
prio grupo.

SÍTIMA ATIVIDADE
- CÍRCULO DE TRABALHOS M.ANUAIS SOBRE OS MONUMENTOS LOCAIS.

Compare esta atividade com a anterior, que propusemos .
Aqui, você procederá de maneira semelhante, fazendo o levantamen­
to de monumentos locais, (mesmo que estejam em ruínas), e estudan
do-os depois, de alguma maneira, no POSTO DO MOBRAL.

Reali.zado esse estudo, você deverá fornecer MATERIAL NE
CESSÁRIO ao~grupo de frequentadores interessados que se formou, 1
sejam artesãos profissionais ou não., meros frequentadores de POS­
TO, ou pessoas que possuam habilidade artesanal.

ESSE MATERIAL NECESSÁRIO QUE SE PREV? PARA A ATIVIDADE PODE
RÁ SER OBTIDO NA PRÓPRIA COMUNIDADE.

Poderão constar ais
* lata vazias de manteiga, de Leite Ninho, etc.
* Papelão
* podaços de madeira
* tintas
J" papel de seda, ^transparente, colorido
* caixas de fosforo
* barbantes
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* tampinhas de garrafa
palito do fosforo

Através dçssc material, serão reproduzidas as imagons ’
dos monumontos históricos, criando assim um conhecimento maior '
dos assuntos de estudo do POSTO DO MOBRAL.

OITAVA ATIVIDADE
- CUIDADO E PRESERVAÇÃO DO LAR, COMO EXPRESSÃO DO PATRIMÓ ~
NIO DE CADA CIDADÃO.
1. INCENTIVO ATRAVÉS DA PUBLICIDADE RADIOFÓNICA e por carta
zes como atividade de ECULT.

Vocc visitara a Emissora de Radio do seu município soli
citando que divulguem noções sobre a preservação c conservação do
lar. ■ • ~

Uma divulgação pode ser feita também através de carta -
zes, distribuidos aos POSTOS de Alfabetização Funcional e Educa -
çao Integrada. Também a contrgs do cultura da comunidade,, como
Prefeituras, escolas, consultorios médicos, postos sanitários,cen
tros de saude.

Estos textos o esta divulgação têm por objetivo a PRE -
SERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO LAR, COMPREENDIDO TAMBÉM COMO UMA EX- ’
PRESSÃO DO PATRIMÓNIO DO CIDADÃO.

2. AULA VIVA, PALESTRA OU CONFERÊNCIA SOBRE A PRESERVAÇÃO E
CONSERVAÇÃO do lar.

Abrangendo o interesse utilitário que agora propomos, 5
voce poderá convidar uma personalidade do seu município para ex­
pressar esse conteúdo aos ftoquentadores do POSTO DO MOBRAL.

Voce poderá solicitar para que se ministro essa confe -
rência ou AULA VIVA:

* Autoridade sanitaria ou medico do Centro de Saude
Professor ou Estudioso do seu municipio

* Pároco que tenha conhecimento do assunto abordado
Seriam ai divulgados estes temas:

A pintura do lar, interna e externa
* A pintura da cerca ou do muro
* 0 jardim e sed cultivo
* A^horta e plantio de frutas, arvores frondosas ou fr.u

tiferas, também o plantio em caixotes ou mini-horta.

NONA ATIVIDADE
- EXPOSIÇÃO ORAL TENDO POR ASSUNTO A HISTÓRIA DE UM MONUMEN
TO OU VULTO HISTÓRICO.

0 grupo de frequentadores sera formado tendo como obje­
tivo exposições orais, em que cada participante escolhera o monu­
mento ou vulto historico que quiser abordar e apresentar ao grupo
colhendo dados no material de POSTO, que você poderá enriquecer '
com publicações ou livros que puder encontrar.

Se a escolha do participante recair sobre um monumento,
a sua exposição po.dera ser feita no proprio local escolhido para
a apresentação.

Você poderá no Setor de Desenvolvimento Cultural que
grave as diversas exposições orais.

Também será possível solicitar à emissora de radio lo­
cal que faça a transmissão das melhores exposições, quando você ’
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levara esses frequentadores para a realização de sua pequena pa­
lestra.

NOTE BEM: o repertório de LITERATURA DE CORDEL pode '
igualmonto servir de assunto pára esta atividade. Em lugar de um
monumento ou vulto historico, o participante escolheria uma narra
tiva de cordel, que pesquisaria, aprenderia e relataria no POSTO
DO MBBRAL.

Isto sera ospecialmente recomendável em regiões onde es
te gênero tiver importância.

DÉCIMA ATIVIDADE
- GINCANA SOBRE ASSUNTO DE PRESERVAÇÃO E RECONHECIMENTO DE
RESERVAS NATURAIS.

Trata-se aqui de lançar uma competição ou gincana, com
o objetivo de descobrir quem pode doar mais mudas para a Prefeitu
ra plantar nos lugares públicos.

Estazatividade despertara curiosidade pela flora da re­
gião. Provocara um desejo pelo seu conhecimento e pela sua valori
zação.

Voce mesmo, como Encarregado de POSTO, devera contatar'
o Prefeito de seu Município, para saber de quantos jardins públi­
cos dispõe sua cidade.

Depois, sera feita a divulgação no POSTO, através de
cartazes e faixas afixadas às paredes.

É MUITO IMPORTANTE VOCÉ NOTAR QUE:
Ém todas essas atividades sugeridas, a sua atuação e o

seu desempenho e essencial para que as atividades propostas se­
jam levadas a efeito. E os frequentadores estejam sempre, e ativa
mente, participando das programações.

TODOS OS PROGRAMAS DEVERÃO SER REGISTRADOS, COM SEUS DADOS
. E RESULTADOS COLETADOS, QUE SERÃO ENVIADOS AO CENTRO CULTU­

RAL DO MOBRAL, ATRAVÉS DA COORDENAÇÃO ESTADUAL.

LEVANTAMENTO DOS BENS PATRIMONIAIS
A nossa primeira atividade sugerida consistiu no LEVAN­

TAMENTO DOS MONUMENTOS E LOCAIS HISTÓRICOS NATURAIS DOS MUNICÍ -
PIOS, quando se recomendou diversos procedimentos para levar a
efeito um CADASTRO, através de FICHA DE LEVANTAMENTO.

Através de um instrumental que agora vamos sugerir, se­
riam enviados ao CENTRO CULTURAL DO MOBRAL dados do PATRIMÓNIO '
HISTÓRICO E DE RESERVAS NATURAIS, material este que poderia apre­
sentar, também em anexo fotos ou postais das regiões, para que ’
possamos fazer uma divulgação e um intercâmbio cultural por to -
dos os Estados do Brasil.

Para isso^ acrescentamos, agora (EM^ANEXO 1), fichas '
com dados que poderão ser preenchidos por voce ou qualquer pessoa
que voce mobilize em sua comunidade, e que tenha habilidade para
essa tarefa.

Lembramos que nas próprias igrejas sao encontrados es­
ses dados sobre a sua construção como:

* Ano em que foi construída
* Quem idealizou a planta
* Reformas eventuais já feitas na igreja
* Quando foi alterada □ construção

~ Quanto aos monumentos ou casas antigas, os dados pode -
rao ser encontrados em sua cidade.

ii.iiin uwiiiijWMWW
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COMO PREENCHER AS FICHAS?
NOME: Na falta do um nomo típico, indicar o endereço postal.
PERÍODO DE CONSTRUÇÃO: Indicar a idade da Construção.
LOCALIZAÇÃO: Endereço, local onde está situado o monumento '

(mesmo quo esteja em ruínas).
UTILIZAÇÃO ATUAL: Indicar a utilização por categoria:

Comercio
Habitação
Culto Religioso
Museu (quando se trata de prédio destinado a esse '

fim)
* Lojas que vendam ou exibam peças ou pedras do patrimô

nio
som utilização

DESCRIÇÃO E PERTENCES:
- descrever as enractoristicas mais importantes do material e
elementos que integram seu interior, como:

Moveis antigos
* Santos de Igreja (estatuas ou estatuetas)
* Tolas

Vitrais, etc.
ESTADO DE CONSERVAÇÃO ■
Percebem-co esses estágios de conservação:
ÓTIMO: elemento original, no estado em quo foi criado, em que

foi feito, sem alterações, sem reformas, e que apresen
tam a sua aparência perfeita, sem qualquer dano ou de_s
coloraç ao.

SATISFATÓRIO: elemento original, sem maiores alterações, que
esteja parcialmente em bom estado.

MÓDIO: elemento parcialmente alterado, em mau estado, com fra
turas, descolorações? forma incompleta.

RUIM: elemento muito alterado, ou em fragmentos ou ruinas.
NOTE BEM QUE UMA PEÇA OU MONUMENTO MUITO VALIOSO PODE APRESEN
TAR UM ESTADO DE CONSERVAÇÃO CLASSIFICADO, PARA EFEITO DE RE­
GISTRO, COMO RUIM.
DIZEMOS RUIM DO PONTO DE VISTA DA CONSERVAÇÃO E NÃO DA IMPOR­
TÂNCIA CULTURAL OU HISTÓRICA.

Trata~se apenas do uma classificaçao interna, para con­
trole de preservação das peças. 3a lhe dissemos: um monumento
importante pode estar em ruinas.
HISTÓRICO: mencionar características de cada objeto com rela-

çao a historia da cidade ou à historia da arquitetura.
MATERIAIS EMPREGADOS: assinalar os materiais empregados no ob

jeto.
RESTAURAÇÕES REALIZADAS: assinalar a época das restaurações e

qual c tipo do restauração (reconstrução, pintura, '
etc.) executada.

AUTOR: quom elaborou a planta do edifício se este for o caso.
So for uma escultura, quem a esculpiu.

•FONTE DE PESQUISA: so você tomou esses dados de algum livro ’
ou revista, escrever nesse espaço o seu titulo.

1



MINIST ÍRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL

COEST/ - AGENCIA CULTURAL

»

MUNICÍPIO 

LEVANTAMENTO DOS BENS PATRIMONIAIS

NOME PERÍODO DE CONSTRUÇÃO

LOCALIZAÇÃO UTILIZAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO E PERTENCES;-

ESTADO DE
CONSERVAÇÃO OTIMO SATISFATÓRIO MEDLO RUIM 1_______

HISTÓRICO

k

MATERIAIS EMPREGADOS;

RESTAURAÇÕES REALIZADAS: 1

AUTOR:

FONTE DA PESQUISA;

t
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SECRETÁRIOS DE EDUCAÇÃO E CULTURA

16. Governador Cel. Raimundo Sã Peixoto - Fernando de Noronha

1. Arnaldo Niskier - Rio de Janeiro

2. Eurides Britto da Silva - Distrito Federal

3. Hélio Palma de Arruda - Mato Grosso

4. íris Célia Cabanellas - Acre

5. Álvaro Lustosa Pires - Rondonia

6. Maria Antonia M. Cabral - Roraima

7. Annie Viana da Costa - Amapá

8. Aldo Gomes da Costa - Amazonas

9. Antonio Carlos Beckman - Maranhão

10. Luiz Eduardo Carneiro Costa - Rio G. do Norte

11. Giselda Navarro Dutra - Paraíba

12. José Medeiros - Alagoas

13. Antonio Carlos Valadares Sergipe

14. Eraldo Tinoco Mello - Bahia

15. Stélio Dias - Espírito Santo-



SECRETÁRIOS DE EDUCACÃO

1.- Ricardo Leônidas Ribas - Rio G. do Sul

2. Edson Machado de Souza - Paraná

3. Antero Nercolini - Santa Catarina

4.Mariza Serrano Terzelli - Mato Grosso do Sul

5. Eduardo Levindo Coelho ■ - Minas Gerais

6. Luiz Ferreira Martins - São Paulo

7. Dionísio João Hage - Pará

8. Adjair de Lima e Silva - Goiás

9. Luiz Gonzaga Pires - Piauí

10. DC&nísio Daltoi)/éocha Corrêa - Ceará

11. Joel de Holanda Cordeiro - Pernambuco



SECRETÁRIOS DE CULTURA

1. Luiz Carlos Barbosa Lessa - Rio Grande do Sul

2. Luiz Roberto N. Soares - Paraná

3. Júlio César - Santa Catarina

4. José Mendes • - Mato Grosso do Sul

5. Wilson Chaves - Minas Gerais

6. Antonio Henrique da Cunha Bueno - São'Paulo

7. Olavo Lira Maia • - Pará

8. Agnaldo Olinto de Almeida - Goiás

9. Wilson de Andrade Brandão, - Piauí

10. Manoel Eduardo Pinheiro Campos - Ceará

11. Francisco Bandeira de Melo - Pernambuco
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC
SECRETARIA DE ENSINO DE 1Q e 25 GRAUS - SEPS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA - COEST/PB

PROJETO PARA REALIZAÇÃO DO
ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA

PROMOÇÃO

FIOBRAL/COM1SS0ES MUNICIPAIS/ PREFEITURAS

PARTICIPAÇÃO

URNe/UFPB/PRODASEC URBANO

APOIO

GOVERNO DO ESTADO

COLABORAÇÃO

IMPRENSA 1

PARAÍBA - 1982,’ OUTUBRO DE B A 10

( CAMPINA GRANDE )



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC

SECRETARIA DE ENSINO DE 12 e 29 GRAUS - SEPS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO' BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA - COEST/PB

ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA

* Equipe Técnica

• Coordenação <

- RENAULT VIEIRA DE SOUZA

• FORMULAÇÃO

- ELPÍDIO SOARES DE OLIVEIRA (REDEC)
- MARIA CLEIDE MARINHO MURIBECA
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1. APRESENTAÇÃO

A otimização das atividades no Estado e uma preocupação a partir da Fevereiro de 1982, onde a
Coordenação traça, como referencial básico, a qualificação de Agentes e Monitores 0 o anvolvimanto efetivo da
pessoas e grupos, vez que cabe a cada um a responsabilidade na realização de atividades, a partir do conhecimen
to das necessidades e aspirações.

0 presente Projeto, no entanto, tem a sua origem, também, no interesse da Coordenação Estadual
do MOBRAL na Paraíba, em promover integração entre Encarregados e Grupos envolvidos nas atividades do MOBRAL,
procurando assim, o intercâmbio, a colaboração e identificação com o processo de trabalho proposto, assegurando
uma real participação na elaboração de um plano que vise um concreto desenvolvimento das comunidades, maxime
com as quais vem atuando.

Na esfera da Cultura, conforme III Plano Setorial de Educação, Cultura e Desporto - 1980/1985
- MEC, o objetivo fundamental e o desenvolvimento cultural, concebido como uma das dimensões essenciais para a
ampla democratização da vida brasileira e voltado essencialmente para os setores menos favorecidos da populaçao,
numa perspectiva anti-elitista, comprometido com o conhecimento, a preservação e a dinamizaçao dos valores cul_
turais básicos do povo.

Trata-se portanto, da promover o Encontro da Cultura Popular Paraibananropresentada através de
grupos Folcloricos, Musicais, de Teatro, de Artesões e dos Encarregados de Cultura - ECULT -, a nível municipal,



2. JUSTIFICATIVA

2.1. Considerando;

- a atuação descentralizada do Programa de Desenvolvimento Cultural □ a coexistência da Ação Cultu
ral voltada para uma metodologia de ação comunitária 0 alnda8 a çoaxiatênoia com na Principies dg P(Jl/tÍBa
Cultural do MEC ;

- a necessidade- no conhecimento e difusão das manifestações culturais em suas varias formas ;
- a.evasão e o ingresso constante de Encarregados dos Postos do HOBRAL ;
- o intercâmbio entre grupos e agentes ;
- a necessidade no conhecimento; vivência e aprofundamento por parte destes agentes -quanto as linhas

de ação do Programa de Desenvolvimento Cultural ;

- a relevância ao planejamento com enfoque regional ;
- o. efetive.entrosamento com as demais áreas do MOBRAL e ,
- a preocupação do DEPEC/DIDEC quanto a ênfase junto às bases e a reprodução e disseminação dos bens

culturais, justificamos a proposta do Encontro da Cultura Popular Paraibana.

2.2. Entende-se que os Encarregada da área de Desenvolvimento Cultural, assim como os grupos em suas dive£
sas manifestações, possam firmar-se cada vez mais como agentes transmissores de cultura, buscando sensibilizar
as suas comunidades na valorização e preservação das manifestações culturais nelas existentes, assumindo apar
ticipando ainda, ha elaboração e dinamização de seus planos, de acordo com cada realidade.



buscando o intercâmbio de conhecimentos e experiências, assim como, a valorizaçã
versos campos, levantando e reconhecendo as dificuldades comuns, a fim de que se
trabalho de produzir e caracterizar formas populares de cultura brasileira»

das manifestações nos seus di.
possa prosseguir no importante



3. OBJETIVOS
í

3.1. Geral

Caracterizar □ intercâmbio de conhecimentos e experiências como elementos que animam a preser
vação de valores, destacando a importância da transmissão, reprodução e disseminação do acervo cultural do Es­

tado. '

3.2. Específicos

- buscar melhor compreensão quanto à filosofia e objetivos do Programa de Desenvolvimento Cultu
ral ;

- enfocar as varias areas de Desenvolvimento Cultural no Estado ;
- possibilitar, através de exibições, depoimentos, palestras, conhecimento',.das expressões cultu.

rais vivenciadas pelos municípios com atividades de Teatro, Folclore, Artesanato, Publicações ;
- definir melhores formas de interiorização do Programa, com base nas realidades de cada muni.

cipio/area ;
- debater e evidenciar o verdadeiro papel dos Encarregados dos Postos e Grupos Culturais Junto

as diversas areas do P1OBRAL .
- proporcionar troca de experiências entre Encarregados e Grupos representativos, através de De.

poimento/Trabalho/Exibições. e ,
discutir a realização da GINCANA CULTURAL/83; Descubra a Paraíba



4. ABRANGÊNCIA

C Encontro da Cultura Popular Paraibana, reunira 171 Presidentes de COMUN,.152 Encarregados de
Postos, alem de representantes de Grupos, devendo ser realizado no município de Campina Grande, no período de
08 a 10 de 'Outubro de 1982»



5. ESTRATÉGIA

5.1. Preparação

Levantamento de expectativas pela COEST, compatibilizados com as prioridades do. P1O0RAL e prin
cípios da política cultural do MEC.;

Através desse levantamento, foi detectado a necessidade:
i

■ a) identificar os grupos vinculados ao MOBRAL e com participação no encontro ;
b) maior entrosamento e intercâmbio de esperiências entre agentes e grupos nas suas diversas

formações ;
c) abordagem através de palestras, temas relacionados às várias formas de preservação da memo

ria cultural da comunidade - o folclore, o artesanato, o património historico, artístico e cultural o tra
balho associativo ;

d) procurar manter uma unidade de ação e integração, com vistas a elaboração de • 'plano .para
1983.

Orientação aos supervisores e técnicos da COEST, quanto as tarefas especificas para realiza
çao do Encontro ;

Seleção de municípios para apresentação de temas e trabalhos pelos agentes e grupos ;
Elaboraçao e envio de correspondências aos Prefeitos/Presidentes, solicitando ajuda para des,

locamento dos elementos participantes e ;
contato com representantes de Entidades para formulação de convites na participação do Encon.

tro e abordagem de temas específicos.



5.2. Programação

- Sera elaborada a partir de temaa que compõem a ação de Desenvolvimento Cultural ;
- Apresentação dos grupos em suas várias constituições e ,
- Palestras e trabalhos específicos „

DBS : Depois do Encontro, sera enviado correspondências a todos os Prefeitos/Presidentes de
COÍ*1UN  e Participantes, agradecendo a presença ou lamentando a ausência»



6. RECURSOS

6.1. Humanos

-Serão envolvidos técnicos com atuação nos diversos setores da Coordenação Estadual da Parai
ba - REDEC/RESUP/REPRE/REPRO e Superuospres Estaduais e de X?sas í)

-Encarregados Culturais e,
-Grupos Culturais representativos,

6.2. Materiais

-crachas ;
-transparências ;
-fichas ;
-papeis diversos ;
-apostilas/fasciculos e ,
-outros materiais e equipamentos que forem necessários.



6.3» Financeiros

»
- o deslocamento dos participantes ficara a cargo das suas Prefeituras de origem ;
- as ajudas de manutenção dos Presidentes, Encarregados Culturais, Grupos e outros membros da

COMUN ficarão ao encargo do MOBRAL, da seguinte forma;

’i .

PARTICIPANTES QUANTIDADE N3 DE AGUDAS VALOR DA AGUDA '
C R J

SU8-T0TAL
C R S

TOTAL
0 R 5

PRESIDENTE
1

171 03 20500,00 1.282.500/00
ECULT
OUTROS MEMBROS

152 03 2o 500,00 17140. 000,'oo

DA COMUN
REPRESENTANTES
DE GRUPOS CULTU

26 03 2*.  500/00 195. 000,‘00 •

RAIS 315 03 2.500,00 2.362.500,00 4.980.000,00

0 Projeto perfaz um total de CR$ 4?. 980. 000,00 (QUATRO MILHÕES NOVECENTOS E OITENTA MIL CRUZEI
ROS)'.

OBS : Este valor representa menos de 50/í das despesas que cada município tera para participar

do encontro de COMUN/ECULT mais a promoção do Encontro da Cultura Popular Paraibana.



7. REQUISITO

Aprovação pelo MOBRAL Central

8. AVALIAÇÃO

- Sara procedida a avaliação no decorrer do Encontro, através de instrumentais específicos a
serem elaborados pela COEST

- Sera feito relatorio final sobre o encontro no qual constara, também a pauta de recomejn
dações do Encontro.



DO Coordenador Estadual do MOBRAL

novo mobral
ação comum

AO Presidente da Comissão Municipal do MOBRAL

Assunto: Comunicação

Ooão Pessoa,24 de Setembro de 1982

Sr. Presidente,

Comunicamos a Vossa Senhoria,a realização na ci­
dade de Campina Grande,do Encontro da Cultura Popular Paraibana, a
ser promovido pelo Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL -,
e Prefeituras Municipais do Estado da Paraíba e pelas Comissões Muni
cipais.

0 aludido Encontro,que contará com as presenças
dentre outras autoridades,do Excelentíssimo Sr. Presidente da Repúbli
ca,Soão Batista de Fi gueiredo;do Presidente do MOBRAL,sr. Cláudio M£
reira;será realizado nos dias 8,9 e 10 de outubro vindouro.A abertu­
ra acontecerá as 10 horas,no Parque do Açude Novo.

0 Encontro da Cultura Popular Paraibana é a reu
nião de representações dos Municípios do Estado da Paraíba,onde o M_0
BRAL atua com o desenvolvimento cultural do seu programa de apoio  a
cultura local.Deverão está presentes representações dos Municípios'*
com exposição em pequenas barracas ao ar livre,com artistas amadores
além de bandas de músicas,grupos folclóricos,artesão e de teatro,gru.
pos de alunos e professores do MOBRAL de 171 Municípios do Estado.

Para que todo-este evento se realize é preciso o
apoio de cada Prefeitura,trazendo seus artistas,artesãos,etc., para
que este encontro seja aquilo que a Paraíba possui em valores cultu­
rais.

Contamos com sua ajuda,seu apoio e presença.

Cordialmente,

■

REN/lUJ>T--VT£TR7r DE SOUZA
^Coord. Est. do MOBRAL/Pb

0*02



ORIENTAÇÕES Âs EQUIPES

ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA

LOCAL : CAMPINA GRANDE - Parque do Açude Novo/Shopping CenLer
DATA : 8 a 9 de Outubro/82

PRESENÇAS ' v

- Presidente da República João Batista de Figueiredo
— Presidente do MOBRAL Cláudio Augusto Moreira
- Representações Culturais dos Municipios

- Membros das COMUN
— Prefeitos e delegações dos Municípios

DESLOCAMENTO DAS EQUIPES AOS MUNICÍPIOS

OBJETIVOS :
a) Contatar com Prefeitos (objetivo da Viagem).

Convite a participar das solenidades;
. Apoio ao deslocamento dos membros da COMUN, Grupos Culturais

(grupos de teatro, folclóricos, repentistas, violeiros, artesaos, Bandas
de musica, cabaçal e de pífano, conjuntos musicais^;

o Informar ao Prefeito quanto ao número de pessoas, por grupo,
à participar do referido Encontro;

b) Contatar com Presidente, Encarregado Cultural, Secretario
Executivo, Encarregados de Supervisão, Financeiro, Pedagógico e outros

(conforme quadro do relatório de viagem)o
c) Contatar Grupos Culturais envolvidos (conforme consta no

quadro do relatorio de viagem).
d) Orientar a COMUN, quanto a mobilização da_ Delegaçao (Pro 

fessores, Alunos, ex.-alunos do MOBRAL e pessoas da comunidade) do MUNICI_
PIO, que se fara presente as homenagens ao Presidente Joao Figueiredo.

e) As representações indicadas, não constantes do QUADRO DO
RELATÓRIO DE VIAGEM, sao consideradas excedentes, devendo estar retornan_

do ao município, no mesmo dia (8).
■^.DEIXAR CLARO : que as demais pessoas - Prefeito, Professores

Alfabetizadores, Alunos, Ex-alunos do MOBRAL, pessoas da comunidade que
integram-a Delegaçao, retornarão ao município no mesmo dia;

-que permanecerão em Campina Grande, Presideri
tes de COMUN, Encarregados Culturais, Outros membros de COMUN e Grupos
Culturais (conforme quadro do relatório de viagem);

. que o transporte que conduzira a delegaçao,
mais os participantes do Encontro (ÓNIBUS, etc.), ficara a cargo das res_
pectivas prefeituras.

ENTIDADES ENVOLVIDAS:

MOBRAL/PREFEITURAS/COMISSÕES MUNI Cl PAIS/UFPB/FURNe/PRODASEC URBANO/GRUPOS
CULTURAIS*.

O



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC N

SECRETARIA DE ENSINO DE 12 e 22 GRAUS - SEPS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRSILE1RO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL - COEST/PB

SEPS

RELATÍRIO DE VIAGEM

ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA

MUNICÍPIO VISITADO: DATA:  

PREFEITO 

PRESIDENTE: ■

ECULT :.

OUTROS MEM: ',

BROS 

CONTATO COH/PREFEITO/COPIUN/GRUPOS

-HOUVE RECEPTIVIDADE POR PARTE DO PREFEITO, QUANTO AO ENCONTRO DA CULTU_
RA PARAIBANA ? SIM NÃO - DE QUE FORRA?  

- COMO A COMUN RECEBEU O CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO DO ENCONTRO DA CULTURA
POPULAR PARAIBANA ? '

- FOI CONSTATADO INTERESSE POR PARTE DOS GRUPOS CULTURAIS? SIM 
NÃO 7

-■ QUAIS OS GRUPOS E MEMBROS DA COMUN DO MUNICÍPIO, QUE PARTICIPARÃO DO
ENCONTRO ?

1 GRUPOS

MUNICÍPIO ÃREA CULTURAL
NUMERO

ELEMENTOS
COMPONENTES

MAS FEM



2

2 - COHUN

MUNICÍPIO
MEMBROS DA .

COMUN

NUMERO
ELEMENTOS

COMPONENTES
MAS FEM

• PRESI
ECULT
ENSUG
ERAFE
EPEDE
SEXEC
OUTROS:

HORA DE'CHEGADA EH CAMPINA GRANDE: DIA ÃS . hs .

OUTRAS INFORMAÇÕES : .

DIFICULDADES ENCONTRADAS : ________________________  

RESPONSÁVEIS. PELAS INFORMAÇÕES

NOME LEGÍVEL / FUNÇÃO

. ■ • NOME LEGÍVEL / FUNÇÃO

O



EQUIPE H” 01

luciano/glíria

Motorista: CAGEPA

/\ N êxo 'JV-

01 - CONDE
02 - ALHANDRA
03 - CAAPORÃ
04 - PITIMBU
05 - PEDRAS DE FOGO
06 - DURIPIRANGA
07 - ITABAIANA
08 - SALGADO DE SÃO FÍLIX
09 - NATUBA
10 - UMBUZEIRO

EQUIPE N3 02

DAMIANA ADELINA/lSOMAR

Motorista: SAELPA

01 - SÃO MIGUEL DE TAIPlí
ÍD2 - PILAR
D3 - MOOEIRO
04 - INGÃ

05 - ITATUBA
06 - AROEIRAS
07 - QUEIMADAS
08 - BOQUEIRÃO
$0 - CABACEIRAS

EQUIPE N5 03

RITA. VIEAR/SALETE" DANTAS

Motorista: SAELPA

.01 - LUCENA
02 - MAMANGUAPE
03 - RIO TINTO
04 - BAÍA DA TRAIÇÃO

05 - MATARACA
06 - ITAPOROROCA
07 - QACARAlí
08 - LAGOA DE DENTRO
09 - DUAS ESTRADAS



EQUIPE Ng 04

PIARIA DAS GRAÇAS VITAL/

JOÃO FERREIRA.

fiotorista: SEC

01 - CRUZ 00 ESPÍRITO SANTO
02 - SAPEÍ

03 - P1ARI
04,- PIULUNGU
05 - GUARABIRA
06 - ARAÇAGI
07 - pilPesinhos

08 - PIRPIRITUBA
09 - BELÍP1
10 - SERRA DA RAIZ
11 - CAIÇARA
12 - TACIP1A
13 -ARARUNA

EQUIPE Ng 05

ELIANE REZENDE/
carpiília".

Plotõrista: SEC

01 - GURINHEP)
02 - JUAREZ TÃVORA
03 - ALAGOA GRANDE
04 - ALAGOINHA
05 - CUITEGI
06 - PILffES
07 - SERRARIA
08 - B0RB0REP1A
09 - BANANEIRAS
10 - DONA INÉS
11 - SOLÂNEA
12 - CACIMBA DE DENTRO



UIPE ;12 6<

TLDA / MAURÍCIO

torista: SEC.ED.

UIPE N2 07

DAMIAN.A DANIEL/
MARIA HELENA

□torista : SEC. FINANÇAS

UIPE NB 08

CORRO OLEGÃRIQ/

RIA DAS NEVES

.toristaSEcV FINANÇAS

JUIPE NB 09

VANETE/H3 FÃTIMA ALBU­
QUERQUE

lotorista: SEC? FINANÇAS

- SERRA REDONDA
- MASSARANDUBA
- S. jVlAGOA DE ROÇA
- ALAGOINHA
- AREIA
- ARARA
- REMÍGIO

- ESPERANÇA
- AREIAL
- MONTADAS

- SOLEDADE
- JOAZEIRINHO
-JUNCO DO SERIDÍ
- STB LUZIA
- VARZEA
- SVOOSÍ DO SABUGI

- SÃO-MAMEDE
- QUIXABA
- PATOS
- CACIMBA DE AREIA
- PASSAGEM
- SALGADINHO

- sVdoão DO CARIRI
- GURDÃO
- S'.'JOSÍ DOS CORDEIROS

- SERRA BRANCA
- SUMÍ
- CONGO
- B~. SÃO MIGUEL

- PRATA
- OURO VELHO
- MONTEIRO
- S.SEBASTIÃO UMBUZEIRO
- s". JOÃO DO TIGRB
- CAMALAU
- PUXINANÃ
- POÇINHOS

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10

01

02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12

01
02
03
04
05
06
07

01
Ó2
03
04
05
06
07
08



'QUIFE NP'1O

1ARIA HLNRIQUE/RAIMUNDA MEDEIROS 01 - TAPEROÃ
02 -
03 -

04 -

DE-STERRO
LIVRAMENTO
TEIXEIRA

lotorista: SEC7 FINANÇAS 05 - sTjosí do bomfim

06 - IMACULADA
07 - ÃGUA BRANCA

08 - OURU
09 - TAVARES

i 10 - PRINCESA ISABEL
11 - MANAIRA

OUIPE-NS 11
12 - MÃE D’ÃGUA

ARIA DA GUIA/ IREMAR 01 - SANTA TEREZINHA
02 - CATINGUEIRA
03 - OLHO D’ÃGUA

Motorista: SEC. AGMLO 04 - PIANCIÍ

05 - ENAS
06 - SANTANA DOS GARROTES
07 - NOVA OLINDfl
08 - PEDRA BRANCA
09 - BOQUEIRÃO DOS COCHOS
10 - AGUIAR

3UIPE NS 12

uclides/m? fãtima DOS SANTOS

□torista: SEC.AGRI.

01 - OLIVEDEOS
02 - CUBATI
03 - S*.  VICENTE 00 SERIDÍ

04 - PEDRA LAVRADA
05 - NOVA PALMEIRA
06 - PICUl
07 - FREI MARTINHO
08 - NOVA FLCRESTA
09 - CUITÍ

10 - BARRA DE ST§ ROSA



EQUIPE N’5 13

GISELDA/FÃTIMA OLIUc-ORA

Motorista : SEC. AGRI.

EQUIPE NS 14

INES/UELLACE

Motorista : SEC. AGRIo

EQUIPE NS 15

uergni aud/sostenis

01 - S.DOSe ESPINHARAS
$2 - MALTA
03 - DESTERRO DE MALTA >•
04 - CONDADO
05 - PAULISTA
06 - SÃO BEMTO
07 - BREJO DO CRUZ
08 - BELÍM DO B. DO CRUZ
09m- CATOLÉ DO ROCHA
10 - RIACHO DOS CAVALOS
11 - JERICtí

01 - POMBAL
02 - LAGOA
03 - BREJO DOS SANTOS
04 - BOM SUCESSO
05 - SANTA CRUZ
06 - LASTRO
07 - SOUZA
08 - sTjOSÍ LAGOA TAPADA

09 - COREMAS
10 - CONDADO

01 - ANTENOR NAVARRO
02 - UIRAlÍNA
03 - TRIUNFO
04 - SANTA HELENA
05 - BOM JESUS
06 - CACHOEIRA DOS ÍNDIOS
07 - CAJAZEIRAS
08 - s‘. JOSÍ DE PIRANHAS

09 - CARRAPATEIRA
10 - NAZAREZINHO



EQUIPE NB 16

terezinha/figueredo

FlOtorista: Reginaldo(P1OBRAL)

OH - ITAPORANGA
02 - s‘. OOSe.CAlANA

03 - SERRA GRANDE
04 - MONTE HOREDE
05 - BONITO DE ANTA FÍ

06 - CONCEIÇÃO
07 - IBIARA
08 - SANTANA DE MANGUEIRA
09 - CURRAL VELHO

10 - BOA 'VENTURA
11 - DIAMANTE



ENCONTRO DA CULTURA POPULARiPARAIBANA

PARTICIPANTES POR GRUPO
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ENCONTRO DA CULTURA POPULAR PARAIBANA

PARTICIPANTES POR GRUPO
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PARTICIPANTES POR GRUPO
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ENCONTRO DA CULTURA POPULAR.PARAIBANA

PARTICIPANTES POR GRUPO
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PARTICIPANTES POR.GRUPO
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ENCONTRO DA CULTURA POPULAR.PARAIBANA

PARTICIPANTES PORGRUPO
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ENCONTRO DA CULTURA POPULAR.PARAIBANA

PARTICIPANTES POR GRUPO
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ENCONTRO DA CULTURA POPULAR.PARAIBANA

PARTICIPANTES POR GRUPO
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ENCONTRO DA CULTURA POPULAR.PARAIBANA
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PARTICIPANTES POR GRUPO
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Coordenação Geral: Prof. Renault Vieira de Souza

Coordenação em Campina Grande: Euceny R. Guimaraes de Souza

Coordenação em Ooão Pessoa: Inácio Carreia de Melo

Equipes:

01) - Recepção - Alojamento _e Ralações Publicas:

. Dane

. Albaniza
*■- * •
. Plercia

02) - Divulgaçao:

' . Plarcos

. plarcos Evangelista

. Técnicos PIOBRAL/Central

. Adao

. Agassis

03) - Transporte - Trânsito - Segurança:

. Inácio

. . Orlanildo

• Adão

. Bezerra

. Reinaldo

. Elias

04) - Distribuição - Orqaniz ação - Exposição

. Elpidio

. Supervisores Estaduais (05)

. Supervisores de íreas (30)

• Salete Oliveira

. Euclides

. Cleide

. Pliriam

05) - Acompanhamento para Alojamento/Alimentação:

. Supervisores de íreas

. 3oao

• Figueiredo

Geraldo



Contino

06) - Comissão de Saude:

. Raimunda

. Irem ar
r-
'• Francinete

. Cacilda

nércia

o Lunalva

07) - Comissão de Finanças:

o Fatima

o Damaceno

. Nadja
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Presidente vai
abrir encontro
em Campina
O presidente João Batista Figuei-

redo abrirá na próxima sexta-leira,
no parque dc Açude Novo, em Cam­
pina Grande, o Encontro de Cultu­
ra Poipular Paraibana, promovido
peio Mobral e Prefeituras Munici­
pais de todos os 171 municípios do
Estado. A abertura do Encontre tam­
bém estará presente o presidente ca
Fundação Mobral. Cláudio Moreira.

O encontro, que contará com a
participação da Universidade Fe­
deral da Paraíba. Universidade Re­
gional do Nordeste e Prodasec/ur-
bano, prossegue até o sanado, dia
9.‘Segundo o coordenador estadual
do Mobral, Renault Vieira de Sou­
za, '“o projeto tem a sua oripem,
também,'no interesse da coordena­
ção estadual do Mobral em promo-

• ver a integração entre encarregados
e grupos envolvidos nas atividades
do Movimento Brasileiro de Al­
fabetização, , procurando, assim, o
intercâmbio? a colaboração e iden­
tificação cormo processo áç traba­
lho proposto, assegurando uma real
participação na elaboração de um •
plano que vise um concreto desen­
volvimento das comunidades em que
atua o Mobral”- ”

No encontro de Cultura Popu-.
lar Paraibana estarão se apresentan­
do artesãos, grupos folclóricos, gru­
pos de teatro, repentistas, bandas
de música, conjuntos musicais, ban­
da de piíano, banda Cabaçal, etc.
Também serão realizaaos os shows
artísticos na Mobralteca, que é
uma unidade operacional móvel.

^•cujo objetivo é provocar o apareci-’
mento de Postos Culturais, atender
ã poputaçlão de locais onde nãohaja
por atividades culturais permanen-’

. tes, através de valorização de mani-'
festacóes locais, r ;•:

Segundo Renault Vieira, o obje-,
tivo geral do Encontro é caracteri-.

’... zar o intercâmbio de conhecimentos
e experiências como elementos que
animam a preservação e valores,
destacando a importância da trans­
missão, reprodução e disseminação
do acervo cultural do Estado. O
encontro reunirá 171 presidentes das
Comissões Municipais e respectivos
encarregados culturais dos Postos
do Mobral.zc . r -j ••
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7T7° * 7 7 * ' 7T1 rfigueiredo abrira hnconcro
da Cultura no Açude Novo
O presidente João Figueire­

do abre na próxima sexta-feirã,
em Campina Grande, no Parque
do Açude Novo, o "Encontro da
Cultura Popular Paraibana", pro­
moção do Mobral - Comissões
Municipais e Prefeituras de lodos
os 17] municípios do Estado,
conforme informou o professor
Renault Fieira de Souza, do Mo­
vimento Brasileiro de Alfabetiza­
ção, que também garante nesta
cidade no evento, a presença do
presidente do órgão, professor
Cláudio Moreira

O encontro contará com a
participação das Universidades
Regional do Nordeste e Federal
da Paraíba, Prodasec Urbano,
apoio do governo do Estado e
colaboração da imprensa parai­
bana, será aberto as 9 horas do
próximo dia 8 e prosseguirá até
o sábado, dia 9 de outubro, com
a participação de aproxirnada-
menle vinte mil pessoas.

Durante o Encontro do Cul­
tura Popular Paraibana, estarão
se apresentando artesãos, grupos

folclóricos, grupos de teatro, re-
pentistas e bandas àc pifados.
Serão realizados "shoves"artísti­
cos da Mobralteca, que c uma
unidade operacional móvel, cujo
objetivo é promover o apareci­
mento dc postos culturais enten­
der ã população de locais -onde
não haja possibilidade imediata
dc ser criado um posto, e desper­
tar o interesse por atividades
culturais permanentes, através
da valorização de manifestações
locais, procurando estimular o
público na criação. 'õ

Mais.de 170 municípios
ho Encontro da Cultura

Representações dos 1 71 mu­
nicípios do Estado da Faraíba es­
tarão em Campina Grande sexta-
-feira e sábado participando do
Encontro da Cultura Popular Pa­
raibana, promoção do Movimen­
to Brasileiro dc Alfabetização —
MOBRAL e Prefeituras de todos
os municípios. O encontro será
aberto oficialmente pelo Presi­
dente João Batista dc Figueire­
do, às 9 horas,' no Parque do
Açude Novo, em solenidade que
contará com as presenças dc to­
dos prefeitos paraibanos, autori­
dades e o povo em gcraL

Promove, igualmente o en­
contro a Universidade Federal
da 'Paraíba, Universidade Regio­
nal do Nordeste, Prefeituras Mu­
nicipais; apoio do Governo do
Estado, e colaboração da Im­
prensa paraibana, por intermé­
dio dos jornais, rádios e estações
dc televisão. . •—

A programação do Encontro
da Cultura Popular Paraibana es­
tá bastante movimentada e deve­
rá constar de exibição dc bandas
de música, bandas cabacais, gru­
pos folclóricos, grupos teatrais,
repentistas, seresteiros, corais,
violeiros, conjuntos musicais,
alem de danças, e etc. •

O Artesanato será um dos
pontos altos do encontro, pois
teremos em Campina Grande
nesses dias 8 e 9, uma amostra­
gem dos trabalhos realizados pe­
los artesãos paraibanos. Para tan­
to, para aqui estarão convergin­
do artesãos de várias cidades,
dentre as quais'Lagoa Seca, Caja-
zeiras, A lagoa Nova, Pombal,
Sousa, Itabaiana. Guarabira, Ba­
naneiras, Cacimba de Dentro,
Patos, Bonito de Santa Fé, Espe­
rança, Areial, Pilões e outras.

. Os artistas participantes da 

exposição que será localizada no
Parque do Açuãe Novo, proximi­
dades do Museu de Artes "Assis
Chateaubriand” estarão chegan­
do ã Rainha da Borborcma Tía
quinta-feira, à tarde Ficarão
hospedados nos Conventos de
Lagoa Seca e em Campina Gran-.
de. - ■

- Para que fosse realizado esse
encontro, o Movimento Brasilei­
ro de Alfabetização tratou de
mobilizar 16 equipes de funcio-.
nários para .que estas visitassem
todos os municípios, com a fina­
lidade prescípua de convidar os
prefeitos, os presidentes das
Comissões Municipais do MO­
BRAL e os encarregados cultu­
rais dos Postos do MOBRAL. A
grande maioria dos convidados
confirmou presença e se compro­
meteram chegar em Campina
Grande logo na quinta-feira.

Mais.de
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y Fi g u ei redo abre 6 -
. Encontro Cultural
em Campina Grande

Ò Presidente João Batista de Figueiredo
abre sexta-leira próxima, em Campina Gran­
de, no Parque do Açude Novo, o Encontroda
Cultura Popuiar Paraibana, promoção do
Mobral/Comissões Municipais e Prefeituras
de todos os 171 Municípios do Estado, con­
forme as informações prestadas pelo profes­
sor Renault Vieira de Souza, oue adiantou »
que o sr: Cláudio Moreira. Presidente da

,‘Fundaçiâo Mobral também estará presente
aoevento. . -

O Encontro cue contará com a participação
das Universidades Regional do Nordeste.

- Federal da Paraíba, PRODASEC Urbano;
apoio do Governo do Estado e colaboração

' da Imprensa paraibana será inaugurado às
F 09'horas do próximo dia 05 e prosseguirá alè

o sábado, dia 09 de outubro, com a parti­
cipação de. aproximadamente, mil pessoas

’ de todos os Municípios. •
' O Projeto tem a sua origem, também, noin-
• teresse da Cooroenação Estadual ao Mobral

da Paraíba em promover integração entre En-
•' carregados e Grupos envolvidos nas ativi­

dades do Movimento Brasileiro de Alfabe-
b tização., procurando, assim; o intercâmbio, a .

colaboração e identificação com o processo
de trabalho .proposto, assegurando uma real,

: participação na elaboração de um plano cue
vise um concreto desenvolvimento das- -
comunidades, máxima com as quais vem
atuando.- - ■■ ; .

Durante o encontro da Cultura Popular '•
I ' Paraibana, estão se apresentando Artesãos,"
• Grupos Folclóricos, Grupo de Teatro, He-

pentistas. Bandas de Música, Conjuntos
• Musical Regional, Banda de Pifano, Bam.ãa ’

Cabaçal etc. Na oportunidade, serão reais- -
zados os shows artísticos na Mobralteza.
que ê uma unidade ''•peracional móvel, owyo
objetivoê provocar o aparecimentode Postos .
Culturais, atender à população de locais on- •
de não haja possibilidade imediata de ser *
criado u.m posto, e despertar o interesse por
atividades culturais permanente, através da
valorização de manifestações locais,..proy
curando estimular o público na criação. __ J‘.-=
_O Objetivo geral do Encontro é caracterizar ,
o intercâmbio de conhecimentos e experiêh- ..
.cias como elementos que.animam a preser­
vação e valores, destacando a importância da

; transmissão, reprodução e disseminação do
*"• acervo cultural do Estado. ■
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Convénio -do Mobraí
para 17/ municípios

Representações dos 171
Municípios do Estado. da
Paraíba estarão em Cam­
pina Grande sexta-feira e
sábado participando do
Encontro da Cultura Po­
pular Paraibana, promo­
ção do Movimento Brasi-;
leiro de Alfabetização —-
MOBRAL e Prefeituras de
todos os Municípios. O
Encontro será aberto ofi­
cialmente pelo Presidente
João Batista Figueiredo,
às 9 horas, no Parque do
Açude Novo, em solenida­
de que contará cOm as pre­
senças de todos os Prefei­

tos ■ paraibanos, autorida­
des e o povo em geral.

Promove, igualmente, o
Encontro a Universidade

. Federa] da Paraíba,' Uni-
versidade Regional '. do
Nordeste, Prefeituras Mu­
nicipais; apoio .do" Gover­
no do Estado, e colaborai
ção da Imprensa paraiba­
na, por intermédio dos
jornais, rádios e estações

.de ■ televisão. . /. Ç.’

. A programação do’.En­
contro da Cultura’ Popu--
lar Paraibana está bastan­

te movimentada e deverá
constar de exibição de
bandas de música, bandas
cabaçais, grupos folclóri-

■ _ cos, grupos teatrais, re-
pentistas, seresteiros, co­
rais, violeiros, conjuntos
musicais, além de . danças.
e etc‘. 'C

- ■ O Artesanato será um
'.dos pontos altos do En­

contro, pois teremos em
■/" Campina Grande nesses
. . dias :8 e; 9, uma amostra-
- 'gem Sos*  trabalhos reali-

zados pelos artesãos pa­
raibanos.
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p Figueiredo - " Convénio
abre encontro - beneficia

■ de Cultura • C' ■' o Museu
O Rresidente João Batista òe Fi-

' gueiredo abre sexta-feira próxima, em
Campina Grande, no Parque do Açude
Novo, 0 Encontro da Cultura Popular
Paraibana, promoção do MOBRAD/Co- '
missões Municipais e Frefeituras de to­
dos os 171 municípios do Estado, con­
forme as informações prestadas pelo
professor Renault Vieira de Souza, que
adiantou que o sr. Cláudio Moreira, pre­
sidente da Fundação MOBRAE também

;j estará presente^ ao evento.'-

~~'O Encontro que contará com a parti­
cipação das Universidades Regional do
Nordeste, Federal da Paraíba, Prodaseç ■
Urbano, apoio do Governo do -Estado e
colaboração da imprensa paraibana, se­
rá ‘inaugurado às 09 horas do próximo..
dia OS e prosseguirá até o sábado, dia
09 de outubro, com a participação de a-
proximadamente, mil pessoas de todos os .

. municípios. ' ■ - ‘ " ✓
’ " ' - " i ~ - -x' •

Durante o Encontro da Cultura Popu-
■ lar Paraibana, estão se apresentando ar-
' tesãos, grupos folclóricos, grupos de tea- •

: tro,. repentistas, banda de música, con-
_i‘ juntos musical regional, banda de Pifa-'

no, ‘banda Cabaçal, etc. Na oportunida­
de serão realizados os shows artísticos na ■
Mobraiteca, que é uma unidade operacio- '
nal móvel, cujo objetivo é provocar o a-

! pareçimento de postos culturais, atender
' â ponuláção dc locais onde não haja pos-
! sibilidade Imediata de ser criado um

posto. ■■ ’’ -

A Fundação Universidade Regional
do Nordeste estará assinando, possivel­
mente sexta-feira, convénio com o MO-
BRAL, com o objetivo de proceder re-

. forma interna no Museu de Artes «Assis
Chateaubriand», visando adequar aoue-
la casa de arte âs suas finalidades di­
dáticas.

O acordo que será firmado entre o
presidente do Movimento Brasileiro õe
Alfabetização, Cláudio Moreira e o reitor

■ Sérgio Dantas Carneiro, vem atender os
constantes apelos da direção daquele ór­
gão de cultura campinense, que, diri­
gentes não tem atualmente condições fí­
sicas para desenvolver um trabalho a
altura de sua importância. ■ . -

Entre as melhorias que o acordo tra­
rá, figuram: reforma no texto; nova ilu­
minação; instalação de aparelhos de ar
condicionado, tornando a temperatura a- ■

- dequada ao ambiente de exposição; e‘ a
instalação de mais painéis expositivos. ;
Com essa reforma o. Museu-passará a o-
ferecer condições técnicas para realizar
exposições e para preservar tão impor- i
tante acervo ali existente. ;

. . _ - .1
ENCONTRO ~ - j

- • A diretora do Museu de Artes da I
FURNe, Eleonora Bronzeado, participou
recentemente, em Bagé, no Rio Grande

• do Sul, de um Encontro de Dirigentes de
Museus, do qúal também tomaram parte
120 museólogos de vários Estados bra­
sileiros. —



Jornal ",r. UNIÃO

Joao Pessoa,06/1D/82

’ Asas do Brasil . .
A "IV Corrida Feminina ASAS DO BRASIL” pró-

- gramada para o sábado 1G do corrente més, continua re­
cebendo inscrições para equipes e corredoras avulsas, até -'

I • o dia 12.10 82, no.Departamento de Pesquisa de A
t UNIÃO, a ma João Amorim, 384,-com Luzia, Fátima e 4
, • Aparecida.  . . , ■ ....
i A "JV ASAS DO BRASIL”, que Z- homenagem ao

AVIADOR DO BRASIL, pertence a Equipe de Promoções
j Esportivas Amadoras: A UNIÃO, A' Gazeta 'Esjxjrdva e

MOBRAL/PB. com apoio da Guarnição Militar, do DE-
TRAN/Bt) de Trânsito e do Lions Clube de João Pessoa -

<’ ’. Norte. • : ’ .* J 
Além dos prémios de ordem esportiva, haverá uma

visita a Base Aérea do Recife, para as 5 atletas primeiras
classificadas, a convite do Brigadeiro Luiz Gonzaga Lo­
pes. Comandante do II COMAR.
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Municípios vão ser? .
’ representados ;
< encontro popular' ív-; ■;
t. -■ . '• "n • \ - -

I • Representações dos 171 Municípios do Estado da Paraíba es-
tarâo em Campina Grande sexta-feira e sábado próximo, partici-

‘ pando do Encontro da Cultura Popular Paraibana, promoção do
V Movimento Brasileiro de Alfabetização - Mobral e Prefeituras de

todos os Municípios. O Encontro será aberto,-oficialmente, pelo
presidente João Baptista Figueiredo, às 9 horas, no Parque do
Açude Novo, em solenidade que contará com as.presenças co go-

* vemador Clóvis Bezerra e de todos os " prefeitos'paraibanas, bem
como autoridades convidadas e o povo em geral. • .... ,

. • Promove, igualmente, o Encontro a Universidade Federal da
■ Paraíba, Universidade Regional do Nordeste, Prefeituras Munici-
| pais; apoio do Governo do Estado e colaboração da Imprensa pa­

raibana, por intermédio dos jornais, rádios e estações de televisão.
A programação do Encontro da Cultura Popular Paraibana

está bastante movimentada e constará de exibições de bandas de .j|
música, bandas cabaçais, grupos folclóricos, grupos teatrais, re-

• • pentistas, seresteiros, corais, violeiros, conjuntos musicais e dan-
• ças. ' • ->/.• ’

. .0 artesanato será um dos pontos altos do Encontro, pois tere-
t " mos, em Campina Grande, nesses dias 8 e 9, uma amostragem dos

■trabalhos realizados pelos artesãos paraibanos. Rara tanto, esta­
rão convergindo artesão de várias cidades. dent?& as quais Lagoa
Seca, Cajazeiras, Alagoa Nova, Pombal, Sousa, Itabaiana, Gua- ■>
rabira. Bananeiras, Cacimba de Dentro, Patos, Bonito de Santa :
Fé, Triunfo,i Esperança, Areia e Pilões., .»•' ‘ *

.. • Os artista*  participantes da exposição, que será localizada no
■ Parque do Açude Novo, proximidades do-Museu de Arte "Assis

|. Chateaubriand”, estarão chegando à Rainha da Borborema na
■ quinta-feira, à tarde. Deverão ficar hospedados nos Conventos de

"Lagoa Seca e em Campina Grande. * . - • !
• ' Para que fosse realizado esse Encontro da mais alta impor-

. tãncia para a cultura paraibana, o Movimento Brasileiro de Alfa*
. betização tratou de mobilizar 16 equipes de funcionário^ para que

* ’ visitassem todos os Municípios, com a finalidadejrvajn^a de coo-
vidar oc.prefeitos, os presidentes das Comissões Municipais do

' • Mobral e os encerregados Culturais dos Postos do Mobral. A gran- ■■
• de maioria dos convidados confirmou sua presença e se compro-%

meteu chegar em Campina Grande logo na quinta-feira.^—
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Tudo pronto para o Encontro
da Cultura Popular Paraibana

JL
Muita movimentação marcou

o trabalho de ontem dos super­
visores de área, estaduais e das
equipes técnicas, no Museu de
Arte, responsáveis pela organiza­
ção do Encontro da Cultura Po­
pular Paraibana que será promo­
vido pelo MOBRAL, visando
concluir os últimos preparativos
para o evento que se inicia ama­
nhã âs 10 horas, em nossa cida­
de e se prolongará até o dia 10.

■O Presidente da -R.epública,
João Baprísta de Figueiredo, e o
presidente do MOBRAL, Cláu­
dio A.ugusto Moreira estarão pre­
sentes, entre ourras autoridades
municipais, na aberrara solene
do encontro que accnterá no
Parque do Açude Movo.

supervisoras nos preparativos0 encontro, que está sendo .-
coordenado pelo professor Re-.'
nault Vieira de Souza, traz em
sua programação a apresentação
de grupos folclóricos, bandas de
músicas, grupos teatrais, repen-
tistas, promoção de uma feira de
artesanato e exposições orais de
professores da Paraíba, acerca de
aspectos culturais de nossa gen­
te; tendo como objetivo princi­
pal "caracterizar o intercâmbio
de conhecimentos e experiên­
cias com elementos que animam

a preservação de valores, desta­
cando c importância da transmis­
são, reprodução e disseminação
do acervo cultural do Estado”.

Dois projetos estarão sendo
desenvolvidos simultaneamente
neste encontro. O primeiro trata
do Encontro de Comissões de
Presidentes e Encarregados Cul­
turais. que terá lugar no Teatro
Municipal, com apresentação de
grupos folclóricos e artistas e ex­

posições de temas culturais por
professores convidados.

O segundo projeto será toda
manifestação cultural apresenta­
da ao mesmo tempo no Museu
de Arre, no pátio do Shopping
Center e no Anfi-Teátro, com
exibições de grupos artísticos de

■J 71 municípios paraibanos, que
estarão difundindo nossa cultura
em suas várias formas durante
esses dois dias. ■



Jornal "Diário- da Borborema"

Campina, 7/10/82

11 h30n*i,  expo-
Represemames .
e Encarregados
através ae ae

dos Grupos
Postos do

14 as 15 h:,
do Grupo

Lagoa Se-
re o Clube do

10h30m.

teremos. no
1ôh20m, às

apresentações
F oicióricos

e Camaleão",
Folclórico de

No dia9. a programaçao e
a seguinte, ainca no Teatro
M úniclpal;
exposição
Papel do
munidade,

lesaos
ca/Areial sobi
Artesão: ’ de
Apresentação da Banda de
Pífanos de Ouro Velho; de
10 h45 às
sção dos
de Grupos
Culturais,
poimentos sobreTrabalho e
Dificuldades
Culturais e
MOBRAL; ae
apresentaçao
Teatral de Caiazeiras; 15 h
às l5h30m. Avaliação do
Encontro, eàs15h3úm, En-

As 15bí5m, exposição do
professor Renault Vieira de
Sousa, sobre os objetivos
do Encontro: Lançamento
da Ginkana Cultural/83 in­
titulada “Descubra ^a Pa­
raíba". As 16 h<, exposição
pelo sr. Balduino Lelys, ’* sores Antonio F
sobre 'O Artesanato utili­
tário na economia da co­
munidade é seus aspectos

. folclóricos’. Ainda noTeatro
Municipal,
horário * ae
17h50m, as
de Grupos
“Cambidas
pelo Grupo
Taperoà,’ e a- Peça Teatral

de 8 as 9 horas,
oral sobre o

Museu na Co-
petos" profes-

’ ocha, Fer­
nando Barbosa e Jane
Tenórió; de9 às9h30m. por
Damiana Daniel cos Santos
e Jeová Batista, sobre Ex­
periências Significativas’
Museu ce Santa Luzia; de
9h3um às 10 iiu, exposição
por Mana das Neves Araújo
e Geniica Rodrigues, sobre
o_ Envolvimento da co- ---------------------- ---- - - . .
munidade r.as. ativ:daaes cerramento do Encontro,

"Alerta". oeloGruDoTeatral do MOBRAL; de’r10 ãs pelo professor Renault
de Antenor Navarro.10h30m. exposição dosAr- Vieira de Sousa.-

:à confirmada oficiaí-
te a realização do En­
tro da Cultura Popular
nibana, no Parque do
de Novo, conforme as
”mações prestadas pelo
essor Renault Vieira de
sa, . Coordenador Es-
al do MOBRAL que
acou o apoio das .en-
jes campinenses.
AI. Campinense Clube.

■ rode AtividadesAprigic
■?so, Colégio Estadual
Prata, Universidades

jral da Paraíba e P.e- •
al do Nordeste, além
IRETRAN-. CELB, e do
eu de Artes "Assis
:eaubriand". — ....

A programação do E ncon-
trc foi distribuída pela As-
sesso'ia de Imprensa do
MOBRAL. que está assim
delineada- _ ’

Dia 8, as 10 horas. Aber­
tura solene ao ar livre- Par­
que do Açude Novo - pelo
Presidente João Figueiredo
e pelo Presidente do
MOBRAL; Cláudio Moreira,
14 h-.-abertura do Encontro
de COMUM/Encarregados

■ Culturais, no . Teatro
“Severino Cabral’'; 15 hs-
Celebração de Convénio de
Cooperação M útúas entre a
FURNe e o MOBRAL, com a
presençà do proíessor*Sêr-
gio Carneiro Dantas, Reitor.,
daURNe;
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Programa •
do Encontro
do MOBRAL

Está confirmado oficial-
’ men>e a realizava© do En­

contro da Cultura Popular
Paraibana, no Parque do
Açude Novo, conforme as
informações prestadas pe7
lo professor R.er;ault Viei­
ra de Sousa, Coordenador
Estadual do MOBRAL que
destacou o apoio das enti­
dades campinenses, SE­
NAI, Campinense Clube,
Centro de Atividades A-
prígio Velloso, Colégio Es­
tadual da Prata, Universi­
dades Federal da Paraíba
e Regional do Nordeste,

! além da CIRETRAN,

CELB, e do Museu de Ar­
tes «Assis Chateaubri-
and>.

A programação do En­
contro foi distribuída pela
Assessoria de Imprensa dc
MOBRAL,- que está assim
delineada:

Dia 8, às Í0 horas,. A-'
' bertura solene ao ar livre

. — Parque do Açude Novo
’ — pelo Presidente João

Figueiredo e pelo Presi-
- dente do MOBRAL, Cláu­

dio Moreira; 14 horas —
Abertura do Encontro de

‘ COMUN ?
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. —7" :------- ----  — •»

FIGUEIREDO.(III)
,.'E ’ '-p ■ /

' O Presidente d'a "Repúbli­
ca abrira, juntamente com o
presidente do Mobral. Cláu­
dio Moreira, o Encontro de
Cultura Popular Paraibana,
no Parque do Açude IJovo,
hoje à tarde Participam da
promoção o Sanai, Universi- I
dade Federai , e Regional e ’
Centros Culturais da cidade.
Ceib e Ciretran também I
apoiam o Encontro. . I

. ENCONTRO
A Coordenação Estadual do Mobral na -

Paraíba convidando para o encontro da Cul­
tura Popular Paraibana.qu&. acontecerá em
Campina Grande, hoje, amanhã e domingo.

A abertura será às 14 horas no Teatro
Severino Cabral. Na oportunidade serão as­
sinados convénios e termos aditivos com a'
Universidade Regional do Noroeste, em ato .
prestigiado peto presidente do Mobral, Cláu­
dio Moreira. •  —■

Y
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JBF, hoje em Campina Grande.

'.Jíu

Procedente do Pio
rende do Norte, o
residente João Fi-
ueiredo
s 10:S0hs.
m Campina
ara uma

do Norte.
João

desembarca
de hoje

Grande,
visita de

nco horas a esta ci-
aãe, durante, a audl
vá alvo dc diversas
omenagens, e assinn-
? diversos convénios.
Duram e sua curta

ermanância em Com­
ina, Figueiredo des-
errará a placa do Cen-
o Cultural do Muni-
•pio, dando vor inau-
urada, oficialmente,
quéla obra, que joi
jnstruida pela Prejei-
ira, com recursos do
overno Federal.
■á agenda presiden-

ial prevê, ainda, a
oleniãade de aoertu--
2 do 1 Encontro da
ultura Popular. Pa-
aibana, presidida pc-
: Cheje da Nação, no
arque do Açude No-
o. Após a assinatura'
f. atos administrati-
os, ele dirigirá .sua
ip~isagem aos campi-
enses, e, por volta dó
íeio-dia' scrá-home-
ageado com. um.- al-
.oço" nó ~Cããlje~ Cdm'-
estre. (Matéria na
ãg. 8).:j

a



DORrAL DA PARAI3A

Csmpina,g8/1D/B2

MOBRAL DO '
SERTÃO EM
CAMPINA

Para participarem do en­
contro que reunirá 171 pre­
feitos e Presidentes de Co­
missões Municipais do MO­
BRAL e 152 encarregados

* Culturais dos Postos, além
’ de artesões, artistas plásticos,

músicos, repentistas, cau-
' tadores, emboladores cocais

grupos teatrais e folclóricos
• estará _vindo da cidade de
; Sonsa a Comissão Municipal

do MOBRAL? composta da
Presidente professora Maria
de Fátima Almeida, Super­
visora de área de Sousa e
Patos, Lindalva Dias, mais
as professoras Célia- de Sá
chefe de Posto e Irismar

■ Dantas, ■ encarregada de
área do Município.

»
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Para uma permanência
de apenas cinco horas,
chega hoje a Campir.a
Grande, o presidente João
Figueiredo acompanhado
de sua comitiva, integrada
por diversos ministros.
membros1 do seu gabinete.

Figueiredo, procedente ■
- do vizinho Estado do Rio

Grande do Norte, em a-
vião da Presidência da Re­
pública, desembarca no
Aeroporto «João Suassu-

' na», às 10:20hs, e, após
receber os cumprimentos
das autoridades estaduais
e municipais, se deslocará,
em carro especial, para o
Parque do Açude Novo. '
onde,, fará a abertura so­
lene do- <l.o Encontro da
Arte' Popular Paraibana»,
que será promovido pelo
Mobral até o próximo do­
mingo. - •

Ao lado do ’ Centro Cul­
tural foi armado um pa­
lanque, onde o Presidente
procederá à assinatura de
diversos convénios, bene­
ficiando o Município de
Campina Grande, e ouvirá
discursos do prefeito Eni-
valdo Ribeiro, do deputa­
do Wilson Braga, candida­
to do PDS ao Governo do ■
Estado; e do ministro Má­
rio David Andreazza, do
Interior. Logo depois, o
Chefe da Nação fará a sua
caudação ao povo campi-
rense.

Em seguida, o general
Figueiredo percorrerá to­
das as dependências do
Centro Cultural, onde pro­
cederá ao descerramento
das placas inaugurais da­
quela obra, construída pe­
la Administração Munici­
pal, com recursos do Go­
verno Federal.

Ao meio-dia, o Presiden­
te e sua comitiva serão re-
.cepcionados com um al­
moço, nas dependências do
Clube Campestre. Findo o
almoço, ele se deslocará
com seus acompanhantes,
ao Aeroporto <João Suas-
suna», onde, às 14:00 hs.
iniciará sua viagem de re­
torno à Brasília, finalizan­
do sua visita de cinco ho­
ras a Campina Grande, a
segunda que realiza desde
que foi investido na su-
nreraa magistratura do
Pais.

GOVERNADOR
l

O Governador da Paraí­
ba, Clóvis Bezerra, decla­
rou ontem que <há ansie­
dade muito grande do po­
vo paraibano, para o reen­
contro, hoje, com o'presi­
dente João • Figueiredo,
que será recebido com a
maior cordialidade, o
maior entusiasmo, porque
o presidente nos traz um
alento extraordinário. Ele
é. estimado e querido pelo
povo da Paraíba* .

0 Presidente volta hoje
à Paraíba, e todas as pro­
vidências foram adotadas
pelas representações de
classe, para as boas-vin­
das ao primeiro mandatá­
rio da Nação.

Todas as ruas próximas
ao Centro Cultural, estão,
desde ontem, interditadas,
e policiais do trânsito,
além dos federais, obser­
vam os locais por onde
passará a comitiva presi­
dencial, num esforço para
proporcionar toda segu­
rança possível ao Presi­
dente Figueiredo.

ROTEIRO

Elaborada pelo cerimo-
■ nial da Presidência da Re­

pública, a programação da
visita do general Figueire­
do a Campina, obedecerá
ao seguinte roteiro:

10:20, Chegada ao Aero-'
porto; 10:30, deslocamen­
to para a concentração
popular; 10:40, Chegada
ao palanque, assinatura
de atos, discursos; 11:30,
deslocamento ao Centro
Cultural, descerramento
da placa inaugural, e visi­
ta às instalações.

ENCONTRO

Um dos pontos da visi­
ta do Presidente, é a inau­
guração do Encontro da
Cultura Popular, promo­
ção do Mobral.
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.Figueiredo abre hoje Encontro
de Cultura Popular em Campina

O Presidente .JoãoBa-
tista Figueiredo abre hoje _

no Parque do Açude Novo,
em Campina Grande, o

■ Encontro da Cultura
’. Popular Paraibana, cuja
• finalidade principal é
'1 promover o intercâmbio

comunitário, desenvolver
. as atividades culturais1 das
: regiões paraibanas, man-

tendo e preservando suas .
origens, -voltado para as
populações mais carentes.

, Destacadas autoridades
políticas, educacionais e .
sociais estarão presentes,
dentreas quais o sr.
Cláudio Moreira, Presiden­

te da Fundação Movimen­
to Brasileiro de Alfabe­
tização - MOBRAL; o
professor Renault Vieira
de Souza, Coordenador
Estadual do MOBRAL" o
Governador Clôvis . Be­
zerra; o prefeito Enivaldo
Ribeiro, além de.represen­
tações de todos os Mu­
nicípios do Estado.

O ENCONTRO

;O evento reunirá -171’
Prefeitos e Presidentes de
Comissões Municipais do
MOBRAL e '152 Encar­
regados Culturais dos

Postos, alem de artesãos.
artistas plásticos, mú­
sicos, repentistas, can­
tadores, emboladores,-
seresieiros. corais, grupos
teatrais, grupos folcló­

ricos etc.

O Projeto tem sua
origem. no interesse da
Coordenação Esladual do
MOBRAL’, em promover a
integração entre os En­

carregados e Grupos en­
volvidos nas atividades do
MOBRAL. Procura-se, as­
sim, o intercâmbio , a
colaboração e a identi­
ficação com o processo de

um plano que vise a um
concreto desenvolvimento
cas comunidades.

No campo cultural, o ob­
jetivo fundamental é seu
desenvolvimento, con­
cebido como uma1 das
dimensões essenciais para
’ a ampla democratização
da vioa brasileira e voltado
para os setores menos

favorecidos da população.
_ Sua perspectiva é anti-

elitista, comprometida •
com o t conhecimenio, a
preservação e a. dinami­
zação dos valores culturais
básicos do povõ.

n
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1 Encontro de.
Cultura Popular
aberto ontem

Promoção da Fundação
Movimento Brasileiro de
Alfabetização (MOBRAL)
o I Encontro da Cultura
Popular Paraibana, foi a-
besto ontem, às 10:30hs,
no Parque do Açude No­
vo pelo Presidente' João
Figueiredo em sua visita
a Campina Grande.

O Encontro, tem como
finalidade principal, pro­
mover o intercâmbio co­
munitário," desenvolver as
atividades culturais das
regiões paraibanas, man­
tendo e preservando suas
origens, e é voltado para
as populações mais ca­
rentes -do Estado.

Além do Presidente da
República e de cinco inte­
grantes do seu Ministério,
compareceram à abertura,
destacadas autoridades
políticas, e dirigentes de
órgãos educacionais, além
de representantes dos se­
tores social e económico
de Campina Grande, en­
tre os ouais. o presidente
do MOBRAL Cládio Mo­
reira, o Coordenador Es­
tadual na Paraíba, Re­
nault Vieira de Souza, ■ o
governador Clóvls Bezer­
ra e o prefeito Enivaldo
Ribeiro. Estão represen­
tados no Encontro, os 171
municípios paraibanos.
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FIGUEIREDO (I)

Ainda qs ecos ds visita pre­
sidencial. Dentro as várias
homenagens que recebeu,
o presidente Jcso Figueire­
do foi brindado em Campina
com um quadro em lã, o.cre-
cido por Vertulina Pinto Cos­
ta, de 63 anos, de
Barra de Sáo Miguel. Eia de-
dica-ss a fazer quadros em lã,
com desenhos tricotadas de
paisagens e amais. O do Pre­
sidente não poderia ser mais
apropriada: a cabeça de um
cavalo de raça.. . • -
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i Rubem Ludwig
fica surpreso

■ com hom.eua.gem
• As crianças em fila ã entra-
‘ da do Clube Camuesire, de Cam-
• pina Grande, anteontem durante

a visita do Presidente João Fi­
gueiredo. davam um toque dife­
rente às homenagens prestadas ao

, Chefe da Nação. Eram menores
•entre A e 6 anos de idade que pre-
Rendiam homenagear o e x -
[ministro da Educação, general

Êubem Ludwig 0 atual Chefe do
abinete Militar da Presidência

[ da "República estava em Campina'
‘ Grande'integrando a comitiva do

Presidente da República e se con-
• Tessou’surpreso e feliz com a mo-
! vímentacão das crianças da Uni-
j dade Prê-Escolar "Rubem Lud-
1 wig“”, do município de Itabaíana.
• Trinta- menores estiveram em-
1 Campina "Grande representando
; as 33 unidades de pré-escolares
. que somam 1.150 crianças nesta
; . fase de aprendizado. Segundo a
< coordenadora Jane Alves Tenó-
, rio. a placa entregue ao Presiden­

te Figueiredo e ao general Rubem
| Ludwig "representam o nosso

. agr.adecimento pelo apoio que nos
. têm dado’.’. ’ . ■ . •
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!ENCONTRO DÃ
'CULTURA
:POPULAR - -.
j -

‘ À Coordenação Estadual do
’’ MOBRAL muito honrada ficou,
í_______ i_____________ _________

com o grande número de pessoas
que foram prestigiarao Encon­
tro da Cultura Popular Paraibana,

â
ue foi realizado em Campina
rande, nos dias 6, 9, 10 do cor- ■

rente mês. A solenidade de aber­
tura do evento aconteceu às 1^
horas, do dia 8, no Teatro Muni
cipal “SEVcRINO CASRAL"',

 quando na ocasião, foram assi-
r nados Convénio e Termos Aditi-
í vos com a Universidade Regio­

nal do Nordeste, em ato auefoL
prestigiad.o pelo Presidente do
MOBRAL, Ciáudio Moreira. Na
coordenação da solenidade., de

. abertura-esteve o Coordenador do
Estado do Mobral Renault Viei-

‘ ra de Souza.

L
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[Mobrai --C ' : - ■ t
V '• °Do Coordenador do Estado do
< Mobral RENAULT VIEIRA DE
’ SOUZA, estou recebendo corres^
j pondéncia de agradecimento, pe-~
• la cobertura dada nesta coluna do
• ‘.'Encontro da Cultura Popular Pa-"
- raibana’JL Ainda existem pessoas
fquef reconhecem jnosso /trabalho'

Í
e -nos envia • uma’ carta tão oen-
1il_provando a atenção que 1em os,
jornalista, contrário de muitos que'

t
*-nâo.1em-a  delicadeza de agrade-'

cer e as-vezes pedem1 até o Jor-Í
_pã1. •.‘Até me assustei quando re^~
cebí este agradecimento Dr.-Re-2

i nault, talvez seja-oTsenhor a Í5°J
í pessoa a .agir assim.' Disponha da-
f-colunax-.-i "T—:_ .
r^sgrac..— . —-g .


